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“Já raiou a liberdade no horizonte do Brasil”, reza o Hino da 
Independência, cantado há tantos para celebrar a libertação do 
nosso país das amarras de Portugal. 

O Sistema Fecomércio MG, por meio do Sesc 
em Minas, traz de volta ao estado o Palco Gira-
tório, passando o circuito de artes cênicas por 
Montes Claros a partir da próxima segunda-feira 
(09/09). Um dos eventos mais relevantes do ca-
lendário cultural brasileiro, o Projeto é idealizado 
pelo Departamento Nacional do Sesc e já está em 
sua 26ª edição. 

Acendimento da Pira Cívica 
deu início às celebrações de 
amor à nação

SEMANA DA PÁTRIA

A última parada da Ferrovia Bahia-Minas
ARAÇUAÍ

Sistema Fecomércio MG promove Palco 
Giratório em Moc

Ministro promete antecipar 
estudos para privatizar BR-251  

DIVULGAÇÃO

MINAS 5 SAÚDE 4

70% das mortes por 
infecções associadas à 
assistência hospitalar 
poderiam ser evitadas 

Banco do Nordeste 
Cultural e Festival de 
História apoiam 
agricultoras familiares e 
artesãs em Diamantina

REGIONAL 9
REGIONAL 9

A campanha do Servas tem como propó-
sito mitigar essa realidade e garantir que 
todas as crianças tenham a oportunidade 
de brincar e aprender de maneira inclu-
siva

Gustavo Kirchmaier, que morou vários 
anos em Juiz de Fora, vai brigar por 
vaga na final neste domingo ao lado de 
brasiliense. 

Durante seis meses, empreendedores do se-
tor de alimentação fora do lar participar de ativi-
dades do Prepara Gastronomia

Programa do Sebrae 
Minas capacita donos de 
bares e restaurantes de 
Januária

Nesta terça-feira, 3 de setembro, o programa “Estações”, da Rede Minas, se dirige a Araçuaí, a última parada da histórica 
Ferrovia Bahia-Minas. Com estreia marcada para as 19h, a atração faz uma viagem pelo passado ferroviário do Brasil, revelan-
do o legado de uma rota que conectou a Bahia a Minas Gerais por mais de oito décadas. 

D
I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O

O ministro dos Transportes, Renan Calheiros Filho, pro-
meteu acelerar os estudos sobre a duplicação da BR 251, que 
é a principal rodovia do Norte de Minas. Ele estar em Montes 
Claros ainda em setembro para discutir o assunto. O minis-
tro anunciou esta medida durante reunião com o deputado 
federal Paulo Guedes que levou o pedido das entidades ACI, 
FIEMG Norte e Maçonaria. 

Servas lança campanha 
‘para arrecadar
brinquedos e livros

POLÍTICA 3
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Depressão entre celebridades e o 
poder da comunicação

O avesso da insegurança

Práticas sustentáveis e a gestão da água: Lições 
do Rio Sena e as implicações para o futuro

2 OpiniãO
DA REDAÇÃO

EDITORIAL

MARCO ANTONIO SPINELLI
MÉDICO

J.A. PUPPIO
EMPRESÁRIO

Em um mundo cada vez mais 
conectado, é alarmante ver que 
problemas de saúde mental, como 
a depressão, continuam a ser cerca-
dos de estigmas e tabus. Celebrida-
des como Zé Neto, Wesley Safadão, 
Gusttavo Lima, Luisa Sonza, Lucas 
Lucco e Simaria recentemente re-
velaram suas batalhas contra a de-
pressão, dando uma face pública a 
uma condição que afeta milhões. 
Dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) revelam que 5,8% da 
população brasileira, equivalente a 
11,7 milhões de pessoas, sofre de 
depressão. O Brasil, infelizmente, 
figura entre os países com mais al-
tos índices de suicídio, ocupando a 
oitava posição global.

Neste cenário preocupante, 
campanhas como o Setembro Ama-
relo ganham ainda mais relevância. 
Iniciada em 2015, a campanha tem 
como objetivo conscientizar a po-
pulação sobre a prevenção do sui-
cídio, quebrando barreiras e pro-
movendo a discussão aberta sobre 
saúde mental. É fundamental reco-
nhecer que falar sobre a depressão 

e o suicídio pode salvar vidas.
O empresário, escritor e pales-

trante Alan Barros, que já enfrentou 
episódios graves de depressão e 
tentativas de suicídio, é um exem-
plo de como a superação pode 
inspirar e ajudar outros. Barros, 
autor dos livros “Tenho Depressão. 
E Agora?” e “Antes que a [sua] luz 
se apague”, utiliza sua experiência 
para promover a conscientização. 
“Falar sobre o tema é essencial não 
apenas para quem sofre, mas para 
quem está ao seu redor. Minhas pa-
lestras abordam a depressão com 
honestidade e esperança, criando 
uma conexão natural com o públi-
co”, explica.

Barros destaca que o primeiro 
passo para a recuperação é a comu-
nicação. A busca por ajuda profissio-
nal, como psicólogos e psiquiatras, 
e o simples ato de compartilhar o 
que se está passando são vitais. “O 
suicídio é um tema sensível, mas ao 
tratá-lo com cor, amor e até humor, 
podemos criar um espaço onde as 
pessoas se sintam confortáveis para 
falar e buscar ajuda”, afirma Barros.

Além disso, ele enfatiza a im-
portância da atenção e do apoio 
ao próximo. Sinais como mudan-
ças bruscas de humor, isolamento 
social e comportamentos autodes-
trutivos devem ser monitorados 
com cuidado. “Se você notar sinais 
de depressão em alguém próximo, 
não hesite em oferecer apoio e bus-
car ajuda profissional. A empatia e o 
suporte podem fazer toda a diferen-
ça”, orienta Barros.

Setembro Amarelo é um lembre-
te de que a saúde mental deve ser 
discutida com a mesma seriedade 
que qualquer outra condição de 
saúde. É hora de abandonar pre-
conceitos, oferecer apoio e garantir 
que todos saibam que ajuda está 
disponível. Além dos Centros de 
Valorização da Vida (CVV) e outros 
recursos, é essencial cultivar um 
ambiente de compreensão e apoio 
contínuo.

Neste Setembro Amarelo, ce-
lebremos o ato de falar e ouvir, e 
trabalhamos juntos para construir 
um futuro onde a saúde mental seja 
uma prioridade para todos.

Uma das histórias sobre o 
Buda conta que, um famoso ma-
tador profissional de sua época 
começou a seguí-lo. O Buda não 
desviou o seu olhar e continuou 
seu caminho. O bandido, que se 
chamava Agulimalia, começou a 

gritar para o Buda parar, mas ele 
não detinha seu passo. O cara foi 
ficando irritado e apertou o pas-
so, até finalmente alcançar o Ilu-
minado. Furioso, perguntou por 
que não tinha parado. O Buda 
respondeu: “Eu já parei há muito 

tempo, Agulimalia: parei de fazer 
coisas que causam o sofrimento 
das pessoas e outros seres. Parei 
de causar a morte e trato de cui-
dar muito bem de tudo e de todos 
que me cercam. Todos querem vi-
ver. Todos temem a morte”. Reza a 

Nas últimas décadas, as práti-
cas sustentáveis ganharam grande 
relevância, especialmente em rela-
ção à gestão dos recursos naturais. 
A água, elemento essencial para a 
vida, é um dos recursos mais críti-
cos nesse contexto.

A recente polêmica em torno da 
qualidade das águas do Rio Sena, 
na França, durante as Olimpíadas, 
chamou a atenção por causa da 
poluição e destaca a urgência de 
abordarmos as questões ambien-
tais de forma mais integrada e res-
ponsável para protegermos nossos 

rios e lagos.
Apesar dos esforços significati-

vos para despoluir o rio ao longo 
dos anos, tendo gastado aproxi-
madamente 1,4 bilhão de euros, 
a qualidade da água ainda apre-
sentou riscos para os atletas, colo-
cando em evidência as lacunas nas 
políticas ambientais e na gestão 
sustentável dos recursos hídricos.

A situação não acontece só na 
França e é um reflexo de um pro-
blema global. Em várias partes do 
mundo, rios, lagos e oceanos es-
tão sob constante ameaça devido 

ao descarte inadequado de resídu-
os industriais e urbanos, além da 
falta de tratamento de esgoto. Isso 
não só impacta a biodiversidade, 
mas também afeta diretamente 
a saúde pública e a qualidade de 
vida das populações ribeirinhas.

A experiência do Rio Sena nos 
ensina lições valiosas que podem 
e devem ser aplicadas. Primeira-
mente, destaca a importância de 
políticas públicas robustas que 
priorizem a preservação e recupe-
ração dos recursos hídricos. Além 
disso, a conscientização pública e 

a participação da sociedade civil 
são fundamentais para garantir a 
sustentabilidade a longo prazo.

Outro aspecto imprescindível 
é o investimento em infraestru-
tura verde, como a construção de 
sistemas de tratamento de esgoto 
eficientes e a implementação de 
soluções baseadas na natureza 
para a gestão de águas pluviais, 
medidas fundamentais que não 
só ajudam a melhorar a qualidade 
da água, mas também contribuem 
para proteger as cidades frente às 
mudanças climáticas.

À medida que o mundo enfren-
ta desafios ambientais maiores e 
cada vez mais complexos, a ges-
tão sustentável da água se torna 
uma questão de sobrevivência. 
As Olimpíadas de Paris e as con-
trovérsias em torno do Rio Sena 
devem servir como um alerta para 
que governos, empresas e cida-
dãos repensem suas práticas.

No Brasil, onde a abundância 
de recursos hídricos muitas vezes 
gera descaso, é vital que apren-
damos com as lições do Sena. A 
implementação de práticas sus-

tentáveis, desde o uso consciente 
da água até a preservação de nas-
centes e mananciais, é essencial 
para garantir a segurança hídrica 
e a saúde ambiental das futuras 
gerações.

A água, sendo um recurso natu-
ral e finito, deve ser gerida com a 
máxima responsabilidade. Somen-
te por meio de práticas susten-
táveis e de uma conscientização 
coletiva poderemos assegurar um 
planeta saudável e capaz de sus-
tentar a vida em toda a sua diver-
sidade.

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
refletem, necessariamente, a opinião do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores. 
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lenda que o malfeitor ficou tão im-
pressionado que prometeu nunca 
mais matar nenhum ser vivo e se 
tornou um monge.

A animação da Pixar, “Divertida-
mente 2”, acompanha a menina do 
primeiro filme, Riley, se tornando 
uma adolescente. Na sala de con-
trole de sua cabeça, as Emoções 
fundamentais que estavam no pri-
meiro filme, Alegria, Tristeza, Rai-
va, Medo e Nojo recebem novos 
convidados, não muito desejáveis: 
Ansiedade, Inveja, Tédio e Vergo-
nha. Mas ficou faltando um perso-
nagem oculto, o mais importante, 
o afeto primordial que faz tudo se 
movimentar na cabeça de Riley, e 
na nossa cabeça: a Insegurança.

Estudos de Neurociência apon-
tam que, desde a vida fetal, existe 
uma espécie de ressonância entre 
o Feto e as emoções da mãe. Como 
um primeiro reconhecimento. A 
ideia freudiana que ficar dentro 
do líquido amniótico, boiando 
nove meses sem nenhuma tarefa, 
nenhuma responsabilidade, só 
a sensação oceânica de prazer e 
proteção, na verdade não é bem 
assim. Os medos, a insegurança, 
as dúvidas, são transmitidas para 
o bebê em formação. Uma vez eu 
fiz um relaxamento para pesso-
as que estavam num workshop e 
fomos voltando no tempo, numa 
regressão até o tal período fetal, 
onde tudo era paz? Para muita 
gente, não. Uma moça descreveu 
uma sensação de um lugar gelado, 
o que pode ter sido uma depres-
são que sua mãe estava passando 

na gestação.
O fato é que, como disse o 

Buda, queremos viver, queremos 
cuidar e receber cuidado, e a vida 
já começa, desde o início, com a 
percepção da insegurança. A In-
segurança é evolutiva e preserva, 
ou tenta preservar, a nossa sobre-
vivência. Existe um parasita, o To-
xoplasma, que infecta ratos, mas 
tem como hospedeiro principal 
os gatos. Por um mecanismo des-
conhecido, ele desliga o medo no 
Cérebro dos ratos, que vão brincar 
com os gatos e acham os caras in-
teressantes. Não é difícil prever o 
que acontece com esses ratos. Por-
tanto, precisamos da Insegurança 
para viver. No caso do nosso Cé-
rebro, que é uma máquina prediti-
va, fazemos cálculos baseados em 
nossa Insegurança o tempo todo. 
Não acabamos na pança de ne-
nhum predador, geralmente, mas 
passamos a vida com Medo do que 
possa acontecer.

No filme, a menina Riley des-
cobre que suas “best friends” não 
vão continuar na sua escola. Ela vai 
para um acampamento de Hockey 
e passa a fazer de tudo para se en-
trosar com as garotas mais velhas. 
Para isso, ela dá as costas para suas 
amigas, mente, maltrata e trapaceia 
porque na Sala de Comando está a 
Ansiedade. Mas quem está coman-
dando a ansiedade é a Inseguran-
ça. O medo de ficar de fora, o fa-
moso Fear of Missing Out, o medo 
da exclusão que está transforman-
do a Adolescência numa jornada 
perigosa e cheia de medicamentos 

antidepressivos.
Quem está lendo aí do outro 

lado da tela deve concordar comi-
go que nosso mundo se transfor-
mou numa Adolescência coletiva, 
e todo mundo vive acossado pela 
sensação meio constante de Inse-
gurança e Medo. Medo do futuro, 
da doença, da velhice, de ficar de 
fora, não do time de Hockey, mas 
fora do mercado, fora da Rede So-
cial, cancelado de alguma forma 
do Mundo. Não temos medo do 
predador, temos medo de deixar 
de existir num cancelamento social, 
afetivo, econômico. Por isso, nossa 
velha dama Insegurança hoje está 
bem acompanhada por outro afeto 
novo, o Burnout, o Esgotamento. Já 
começamos o dia esgotados.

Procuramos o avesso da Insegu-
rança na falsa sensação da Segurança 
e sua pior doença, que é o Controle. 
Vamos atingir a Segurança quando 
tudo for controlado, e a vida ficar 
protegida dentro de um cofre. Ou 
seja, a tentativa de controle se opõe 
à própria vida. Riley vai descobrir 
isso no seu acampamento. E nós, 
nem sempre vamos aprender. Nem 
vamos desistir de tentar controlar o 
que não tem controle.

Se não controlamos nada, e a 
vida é um surfar em uma constante 
Incerteza, qual é o avesso da Incer-
teza?

Esse texto já tinha essa resposta: 
parar de causar sofrimento às pesso-
as e os seres que nos cercam, e cui-
dar da Insegurança de todos é um 
bom jeito de começar. O avesso da 
Insegurança é o Cuidado.
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Ministro promete antecipar 
estudos para privatizar BR 251 

Taxa de Manutenção e Controle de RE vence 
em 30/9

Ipsemg lança pesquisa para ouvir beneficiários 
sobre o novo Portal de Serviços

O ministro dos Transportes, 
Renan Calheiros Filho, prometeu 
acelerar os estudos sobre a dupli-
cação da BR 251, que é a principal 
rodovia do Norte de Minas. Ele 
estar em Montes Claros ainda em 
setembro para discutir o assunto. 
O ministro anunciou esta medida 
durante reunião com o deputado 
federal Paulo Guedes que levou o 
pedido das entidades ACI, FIEMG 
Norte e Maçonaria. O ministro ex-
plicou que o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) estará concluindo 
até o final deste ano os estudos 
de concessão da rodovia, no tre-
cho de Montes Claros a Salinas, 
com a consequente duplicação de 
trechos críticos. A duplicação do 
trecho de Montes Claros a Francis-
co Sá, está no novo PAC, mas sem 
data de execução.

A Amams, FIEMG Norte e Con-
venorte (Entidade que congrega 
a Maçonaria no Norte de Minas, 
abriram a mobilização para cobrar 
a antecipação do cronograma de 
duplicação da BR 251 e também 
pediram a concessão da rodovia 

para a iniciativa privada fazer a 
exploração. A primeira estratégia 
foi acionar o ex-ministro Walfrido 
dos mares Guia, que tem relação 
de amizade com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. A bancada de 
deputados do Norte de Minas tam-
bém foi acionada. Neste cenário, 
o deputado Paulo Guedes levou a 
demanda ao ministro dos Trans-
portes, Renan Calheiros Filho que 
garantiu concluir os estudos de 
privatização ainda este ano.

O secretário-executivo da 
Amams, Felipe Leal, lembra que 
a duplicação da BR 251 é uma 
bandeira da Amams e que o pre-
sidente José Nilson Bispo, prefei-
to de Padre Carvalho, tem levado 
esta demanda em todos fóruns 
possíveis. A BR 251 tem um flu-
xo médio de 15 mil veículos de 
carga por dia, pois ela interliga 
o Nordeste e Sudeste do Brasil, 
encurtando em 300 quilômetros 
esta viagem. A rodovia que teve 
as obras iniciadas na década de 
80 foi inaugurada em setembro de 
1996 pelo então presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. A ro-

dovia transformou montes claros 
e, em consequência todo norte de 
minas, em segundo entroncamen-
to rodoviário do brasil.

O presidente do Convenorte, 
Dalton Max Oliveira avalia que a 
manifestação do ministro Renan 
Calheiros Filho, demonstra que o 
grito do Norte de Minas foi ouvi-
do e que mesmo em ano eleitoral, 
onde a máquina pública fica en-
gessada, o pleito deu andamento 
e a expectativa é que EM 2025 seja 
realizado o leilão de concessão.

O presidente da Regional Nor-
te da FIEMG, Adauto Marques, 
comemora a notícia, pois a luta 
pela duplicação da 251 é antiga e 
mobiliza toda a sociedade norte-
-mineira. “Diante de toda a com-
plexidade que envolve o dia-a-dia 
dessa BR, preservar vidas e ajudar 
o escoamento da produção regio-
nal são prioridades nessa luta”. 
Para ele, a duplicação da BR-251 é 
uma das obras fundamentais para 
dar mais segurança às pessoas 
que por ela trafegam e alavancar 
o desenvolvimento de toda essa 
região. 

As empresas beneficiadas pela 
Secretaria de Estado de Fazenda de 
Minas Gerais (SEF/MG) com Regi-
me Especial devem efetuar o paga-
mento da Taxa de Controle e Manu-
tenção de RE até o dia 30/9/2024. 

As informações que estabelecem 
a forma e o prazo de pagamento fo-
ram publicadas na Resolução 5.819, 
no Diário Oficial de sábado (31/8).

O valor a ser recolhido é de 
R$ 3.204,78 (607 UFEMGs). Para 
efetuar o pagamento, é necessário 
emitir o Documento de Arrecada-
ção Estadual (DAE) no site da SEF/

MG. Para acessar diretamente, cli-
que aqui.

A obrigatoriedade do recolhi-
mento já foi informada, via caixa de 
mensagens do Sistema Integrado 
de Administração da Receita Esta-
dual (Siare), aos mais de 4 mil con-
tribuintes beneficiários do regime 
especial de tributação, por meio do 
Comunicado Sutri 020/2024.

A funcionalidade do Siare para 
a reemissão de DAE não permite 
alterar a data de validade do docu-
mento. Ou seja, uma vez emitido o 
DAE, o pagamento deverá ser efe-

tuado no mesmo dia. No entanto, 
a reemissão do DAE poderá ser 
feita tantas quantas forem as vezes 
necessárias, sem acréscimos legais, 
até a data limite de 30/9.

ALERTA E CONSEQUÊNCIAS

O não pagamento da taxa na 
data prevista se traduz em cobrança 
de multas e juros contados até 90 
dias após o vencimento. Passado 
esse prazo, sem o recolhimento do 
débito, o Regime Especial fica su-
jeito à revogação “de ofício”.

Entre esta segunda-feira (2/9) 
e 13/9, o Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado de Minas 
Gerais (Ipsemg) realiza uma pes-
quisa para ouvir a opinião dos seus 
beneficiários sobre quais recursos 
devem ser incluídos no novo Por-
tal de Serviços do instituto.

A ferramenta, que já está em 
desenvolvimento, será um espaço 
digital integrado ao site oficial do 
Ipsemg.

Ela permitirá que os benefici-
ários acessem suas informações e 
solicitem de forma eficiente, sem a 
necessidade de deslocamento ser-
viços administrativos como, atuali-
zação de cadastro.

Além disso, nesse espaço será 
possível acompanhar o andamento 

de seus requerimentos.
A pesquisa busca conhecer os 

beneficiários e entender melhor as 
preferências e expectativas dos em 
relação ao novo portal.

Ela estará disponível no www.
ipsemg.mg.gov.br e nas unidades 
regionais em cartazes de QRCode. 
Clique aqui para participar.

“Realizar uma pesquisa com os 
beneficiários do Ipsemg é essen-
cial para criar um portal de servi-
ços que se alinhe com as necessi-
dades reais, proporcionando uma 
experiência mais útil e eficiente”, 
diz a assessora de Gestão de Aten-
dimento e de Cadastro, Carla Ma-
ria Santos Corrêa.

SITE DO IPSEMG 

O site do instituto foi atualiza-
do em março de 2023.

Além de reunir notícias e comu-
nicados, a ferramenta de interface 
moderna, dinâmica e responsiva 
aos usuários, disponibiliza servi-
ços como Agendamento Online 
de Consultas para a rede própria 
do Ipsemg, Guia Médico com 
os contatos para a marcação de 
consultas na rede credenciada e 
Informe de Rendimentos de pen-
sionistas.

Assim como o site, o novo por-
tal de serviços está sendo desen-
volvido pela Companhia de Tec-
nologia da Informação do Estado 
de Minas Gerais (Prodemge) e em 
breve reunirá esses e mais servi-
ços em um só espaço.

Documento de arrecadação deve ser emitido no site da Secretaria de Estado de 
Fazenda de Minas Gerais

Usuários podem escolher quais serviços gostariam de realizar pela internet por meio 
da página

REGIME ESPECIAL
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70% das mortes por infecções associadas à 
assistência hospitalar poderiam ser evitadas 

Minas Gerais possui 32,6 mil agroindústrias 
familiares

Em média, mais de 45 mil pessoas morrem anualmente devido a infecções adquiridas em 
hospitais. 

Levantamento feito pela Emater-MG mostra que os estabelecimentos familiares produzem 146 mil 
toneladas de alimentos por ano

Dados divulgados pela Associa-
ção Médica Brasileira revelam que 
mais de 45 mil brasileiros mor-
rem anualmente devido a infec-
ções hospitalares. De acordo com 
o CDC (Centros de Prevenção e 
Controle de Doenças dos Estados 
Unidos), as infecções hospitala-
res representam até 10 bilhões de 
dólares anuais em despesas com 
saúde.

Marcelo Boeger, consultor na 
Hospitalidade Consultoria e di-
retor dos Comitês da ABRAFAC 
(Associação Brasileira de Property, 
Workplace e Facility Management), 
destaca a gravidade dessas estatís-
ticas: “Temos que atuar de forma 
incansável, os pacientes que ad-
quirem infecções hospitalares fi-
cam, em média, 6,5 dias adicionais 
no hospital, têm cinco vezes mais 

chances de serem reinternados 
após a alta e apresentam o dobro 
de probabilidade de morrer.”

Além do contato direto dos pro-
fissionais de saúde com os pacien-
tes, diversos aspectos dos serviços 
de hotelaria e facilities influenciam 
os índices de infecção. Isso inclui 
a higiene e desinfecção de super-
fícies, o manuseio de alimentos, a 
gestão do enxoval e a qualidade do 
ar ambiente.

A infraestrutura hospitalar 
abrange processos críticos que 
exigem atenção do gestor, como 
o transporte vertical de materiais 
contaminados por elevadores ou 
monta-cargas, como roupa suja e 
resíduos infectantes. É essencial 
evitar o transporte simultâneo de 
pacientes, mesmo quando estes 
estão ensacados e acondicionados 

em carros fechados. Além disso, a 
falta de manutenção preventiva em 
sistemas como ar-condicionado, 
ralos e abastecimento de água re-
presenta riscos significativos.

Para minimizar e prevenir a con-
taminação, é fundamental garantir 
que o cronograma de limpeza em 
higiene predial seja rigorosamente 
seguido, assegurando a eficácia na 
redução da transmissão de micror-
ganismos. Isso inclui a verificação 
para garantir que nenhuma área 
ou item seja negligenciado pelas 
equipes.

Na área de alimentação, todos 
os colaboradores, desde os cozi-
nheiros até as copeiras que distri-
buem alimentos diretamente aos 
pacientes nos leitos, devem lavar as 
mãos antes de manipular alimen-
tos. Além disso, é fundamental hi-

A Empresa de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural de Minas 
Gerais (Emater-MG) concluiu 
um novo levantamento sobre as 
agroindústrias familiares do es-
tado. Foram identificadas 32.615 
unidades de processamento, em 
737 municípios mineiros.

O relatório mostra que a produ-
ção das agroindústrias familiares 
foi superior a 148 mil toneladas. O 
estudo também mostrou que, do 
total de agroindústrias familiares 
em Minas, 98,1% são individuais, 
ou seja, pertencem a uma única 
família. Os dados são referentes a 
2023.

O levantamento da Emater-MG 
faz parte do Safra Agroindústria. É 
um sistema eletrônico criado pela 
empresa, para uso interno, no qual 
os dados da produção de alimen-
tos são apurados e inseridos, anu-
almente, pelos técnicos que traba-
lham nos municípios mineiros.

Segundo a assessora técnica da 
Emater-MG e coordenadora do le-
vantamento, Laura Peres de Castro 
Penna, o Safra Agroindústria é uma 
ferramenta estratégica para o de-
senvolvimento econômico, social e 
ambiental do estado.

“Não apenas oferece uma visão 
detalhada e atualizada do setor, 
mas também facilita a implemen-
tação de políticas públicas mais 
eficazes e direcionadas, apoiando 
o crescimento e a sustentabilidade 
das agroindústrias familiares e de 
pequeno porte”, explica.

Um exemplo entre as milhares 
de agroindústrias familiares mi-
neiras vem do município de Que-
luzito, onde uma produtora está 
fazendo sucesso com a fabricação 
de iogurte.

Formada em enfermagem, Li-
giane Copati de Almeida deixou a 
profissão e montou um laticínio 
com o marido em uma proprieda-

de arrendada, onde existe também 
uma criação de gado leiteiro.

Semanalmente, eles processam 
cerca de 400 litros de leite para a 
produção de 19 diferentes sabores 
de iogurte artesanal. Muitas das 
frutas usadas na fabricação tam-
bém são provenientes da proprie-
dade.

“Todo o processo é artesanal. 
Produzimos desde a geleia da fruta, 
para saborizar o iogurte. O envase 
ainda é feito de forma manual. Já a 
venda é feita em alguns empórios 
parceiros nos municípios de Belo 
Horizonte, Conselheiro Lafaiete, 
Igarapé, Lavras e Ouro Preto. É um 
nicho que tem crescido bastante”, 
declara.

O laticínio possui habilitação 
sanitária, que foi fundamental para 
a expansão das vendas. A produto-
ra tem planos de investir em uma 
câmara fria e uma envasadora.

“A legalização da fábrica está 
muito ligada ao papel da Emater. 
A técnica da empresa foi uma das 
pessoas que mais incentivou para 
que a gente se profissionalizasse. 
Ela acompanhou tudo, desde o 
projeto embrionário”, afirma Ligia-
ne de Almeida.

O levantamento sobre agroin-
dústrias familiares é composto 
por 12 categorias: carnes, frutas, 
cana-de-açúcar, mandioca, milho, 
mel, quitanda, hortaliças e condi-
mentos, leite, queijos artesanais, 
café e ovos.

São consideradas agroindús-
trias as unidades de processa-
mento de alimentos que realizam 
qualquer tipo de ação (produza, 
beneficie, prepare, transforme, ma-
nipule, fracione, receba, embale, 
reembale, acondicione, conserve, 
armazene) para a comercialização 
regular.

As exceções são as agroindús-
trias de carne, pescado e deriva-

dos. As espécies animais devem ser 
abatidas em abatedouros/frigorífi-
cos específicos para serem consi-
deradas como agroindústrias.

Os produtos derivados do leite 
são destaque nas agroindústrias fa-
miliares de Minas Gerais.

São 11.332 unidades, sendo 
7.776 empreendimentos específi-
cos de queijos artesanais: Queijo 
Minas Artesanal, Requeijão More-
no, Queijo Cabacinha, os queijos 
artesanais de Alagoa, Mantiqueira 
de Minas, Serra Geral, Vale do Su-
açuí, além daqueles queijos artesa-
nais ainda não caracterizados.

Também compõem este grupo 
os produtos como iogurte, mantei-
ga, doce de leite e os demais tipos 
de queijo. O relatório abrange da-
dos das agroindústrias de leite de 
vaca, cabra, ovelha e búfala.

Em seguida, aparecem as 
agroindústrias de mandioca, com 
5.647 unidades. Elas são respon-
sáveis pela produção de beiju, 
farinha, polvilho azedo e polvilho 
doce.

Em terceiro lugar em núme-
ro de unidades no estado, está a 
agroindústria familiar de cana-de-
-açúcar. São 3.696 estabelecimen-
tos, responsáveis pela produção de 
cachaça, rapadura, açúcar masca-
vo, melado e rapadurinha.

Os outros grupos de agroin-
dústria em ordem de unidades 
no estado são: quitandas (2.568); 
ovos (2.320), mel (2.144); hortali-
ças e condimentos (1.650); frutas 
(1.449); café (763); milho (603) e 
carne (443).

QUALIFICAÇÃO

A coordenadora do levantamen-
to, Laura Peres, destaca o trabalho 
que a empresa desenvolve para a 
profissionalização dos agricultores 
familiares nos pequenos empreen-

gienizar as embalagens antes do uso 
e garantir que matérias-primas, in-
gredientes e alimentos preparados 
sejam refrigerados, identificados, 
protegidos e armazenados adequa-
damente, conforme suas caracterís-
ticas e requisitos de temperatura.

Principais desafios enfrentados 
pelos gestores de facilities - “Em 
grande parte, a manutenção das 
estruturas físicas afeta os serviços 
de forma abrangente. No entanto, 
a falta de processos para garantia 
de qualidade dos serviços também 
deve ser considerada”, alerta Mar-
celo.

Recentemente, a ABRAFAC –– 
que teve a colaboração da ONA 
– Organização Nacional de Acredi-
tação – realizou uma pesquisa com 
várias instituições de saúde. A pes-
quisa na integra pode ser acessada 
pelo link: https://abrafac.org.br/
impacto-do-fm-nas-certificacoes-em-
-instituicoes-de-saude/

Segundo o estudo, 76% dos 
gestores hospitalares consideram 
que a manutenção predial e infraes-
trutura ainda são grandes desafios, 
oferecendo muitas oportunidades 
de melhoria. Notavelmente, há uma 
necessidade significativa de aprimo-
rar a documentação de processos, 
procedimentos e gestão de planos 
operacionais, especialmente nas 
áreas de Higiene Predial, Gerencia-
mento de Resíduos Sólidos, Roupa-
ria e Lavanderia.

Desperdícios nas áreas de facili-
ties - A falta de uma estrutura orga-
nizada resulta em desperdícios sig-
nificativos em diversas áreas: leitos 
ficam indisponíveis devido à gestão 
deficiente de interdição e manu-
tenção; equipamentos parados pre-
judicam a produtividade e causam 

represamento de leitos, afetando o 
fluxo de pacientes; equipes lidam 
com retrabalho e aplicam técnicas 
inadequadas, entre outros proble-
mas.

Um dos maiores desperdícios 
ocorre no tempo perdido durante a 
movimentação de pacientes devido 
a falhas no sistema de transporte 
entre unidades. Marcelo Boeger, ex-
plicando essa questão, afirma: “Por 
exemplo, quando o mesmo maquei-
ro que faz o transporte no pronto-
-socorro também é responsável por 
transferir pacientes da UTI para 
outras unidades, qualquer atraso na 
organização dessas atividades pode 
resultar em pacientes represados e 
desperdícios em várias partes do sis-
tema de saúde.”

Além disso, o absenteísmo re-
presenta outro tipo significativo de 
desperdício. Segundo uma pesquisa 
recente apresentada pela doutora 
Elizabeth Reis (IQG) no Congres-
so de Hotelaria e Facilities da Feira 
Hospitalar, “a perda de produtivi-
dade devido ao absenteísmo nessa 
área chega a quase 17%, o que re-
presenta desperdícios sistêmicos 
significativos para toda a instituição.

Acreditação x Desperdício e altos 
custos - A acreditação desempenha 
um papel fundamental na redução 
de custos e desperdícios de tempo 
nas instituições de saúde. A variabi-
lidade na execução das tarefas sem 
padronização aumenta a pressão na 
entrega dos serviços e pode causar 
confusão entre equipes e clientes, já 
que os resultados frequentemente 
dependem das habilidades individu-
ais dos executores, não de um plano 
de trabalho estruturado.

Segundo Boeger, “quando os 
serviços de hotelaria e facilities es-

tão integrados de forma eficiente ao 
fluxo de trabalho da unidade, pode-
mos alcançar melhorias significati-
vas de 30% a 40%. O tempo entre a 
saída de um paciente e a entrada de 
outro no mesmo leito pode variar 
de menos de duas horas a mais de 
seis horas, dependendo da eficiên-
cia dos processos dentro do dese-
nho de serviços.”

Este cenário se repete, principal-
mente, nas instituições que não dis-
põem de procedimentos. A pesquisa 
revela que 53% dos gestores das ins-
tituições não possuem acreditação. 
Vários obstáculos ainda impedem a 
obtenção da acreditação: 44% citam 
o custo elevado; 26% a falta de infra-
estrutura adequada; 24% o desinte-
resse da instituição; e 19% a falta de 
uma equipe capacitada e/ou o des-
conhecimento da existência de cer-
tificações específicas para esta área.

Para Gilvane Lolato, gerente de 
Operações da ONA, muitas organi-
zações não conseguem atender às 
legislações básicas e obrigatórias. 
“Há problemas graves de estrutura 
física que impactam na segurança do 
paciente, como Unidades de Terapia 
Intensiva com dimensionamento 
inadequado de leitos, Centros Cirúr-
gicos com áreas físicas inadequadas, 
Centrais de Material Esterilizado 
sem separação adequada entre área 
suja e limpa, e equipamentos sem 
condições de calibração e manuten-
ção”. Esses problemas são levados 
em consideração durante o proces-
so de acreditação. Gilvane enfatiza 
que, quando a metodologia da ONA 
é aplicada e precisa avaliar o aten-
dimento aos padrões, fica evidente 
que a acreditação pode parecer cara 
devido a esses problemas estrutu-
rais e de conformidade.

dimentos.
“A Emater-MG promove assistên-

cias técnicas contínuas em diversos 
aspectos ligados às boas práticas 
agropecuárias e de fabricação, tec-
nologia de alimentos, gestão, em-
balagens e rotulagens, entre outros. 
Além disso, auxilia em todo proces-
so de habilitação sanitária junto aos 
órgãos competentes”, afirma.

O agricultor familiar Marcos Vi-
nícius Lazzarin Pereira tem na pro-
dução de mandioca a matéria-prima 
de uma pequena agroindústria, no 
município de Coromandel, no Alto 
Paranaíba.

Após estudar e trabalhar em 
outra região, ele voltou para a pro-
priedade da família, onde a tradição 
sempre foi a pecuária leiteira. A cria-
ção de uma agroindústria de man-
dioca congelada foi uma maneira 
encontrada para ter uma alternativa 
de renda e diversificar a produção. 
São processados 700 quilos de man-
dioca por semana.

“A gente que planta, processa e 
distribui. Começamos na varanda 

de casa. Como a demanda foi alta, a 
gente necessitou de um espaço ade-
quado para trabalhar. Procuramos a 
Emater-MG e a Vigilância Sanitária, 
fizemos o projeto de um espaço físi-
co e construímos. Foi aí que a gente 
deu o pontapé inicial na agroindús-
tria”, explica o produtor.

REGIÕES

O relatório também apresenta 
mapas com as maiores concentra-
ções de agroindústrias por região. 
A região de Salinas, no Norte de 
Minas, por exemplo, apresenta um 
relevante número de unidades de 
produção de derivados da cana-de-
-açúcar, com destaque para a produ-
ção de cachaça.

Já as agroindústrias familiares de 
processamento de leite e derivados 
(leite de vaca) estão bem distribuí-
das em todo o estado. Mas nas re-
giões de Guaxupé, Ipatinga e São 
João del-Rei, há uma concentração 
mais relevante, com municípios que 
apresentam número igual ou supe-

rior a 70 agroindústrias.
No Sudoeste de Minas, nas áreas 

de abrangência dos municípios de 
Alfenas e Guaxupé, estão as maio-
res concentrações de agroindústrias 
de café, que trabalham com a torra 
e moagem de grãos, e com os cafés 
em cápsula.

VENDAS ON-LINE

No final de 2023, a Emater-MG 
lançou uma plataforma de vendas 
on-line, com uma ampla variedade 
de produtos do meio rural.

O site ÉdoCampo reúne a pro-
dução de 76 agricultores mineiros.

São aproximadamente 470 itens 
para escolha, entregues no endere-
ço escolhido pelo comprador.

O ÉdoCampo faz parte do Pro-
grama de Apoio à Comercialização 
Eletrônica de Produtos e Serviços 
da Agricultura Familiar desenvol-
vido pela empresa, com o objetivo 
de ampliar as vendas da agricultura 
familiar, graças às tecnologias do co-
mércio on-line.
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Servas lança campanha ‘para arrecadar 
brinquedos e livros

Número de transplantes em Minas pode superar 
o do ano passado, melhor índice da década

Mostra Curta Circuito, em 
Montes Claros, começa na 
quinta (5)

RegiOnal

A campanha do Servas tem como propósito mitigar essa realidade e garantir que todas as crianças tenham 
a oportunidade de brincar e aprender de maneira inclusiva

Incentivo do Governo do Estado, campanha Setembro Verde e queda na taxa de recusa têm impacto no 
número de doadores de múltiplos órgãos, índice que cresceu mais de 20% em 3 anos

O Serviço Social Autônomo - 
Servas dá início à sua campanha 
anual “Mês das Crianças”, com o 
objetivo de arrecadar brinquedos 
e livros para crianças de até 12 
anos em situação de vulnerabilida-
de em Minas Gerais. A campanha, 
que busca arrecadar 5 mil itens, 
visa proporcionar momentos de 
diversão e aprendizado, enfati-
zando a importância do brincar 
saudável para o desenvolvimento 
das crianças.

O brincar é um direito funda-
mental assegurado pelo Artigo 16 
do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) e promovido pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) desde 1959. Contudo, no 
Brasil, milhões de crianças, es-
pecialmente aquelas em extrema 

pobreza, ainda enfrentam dificul-
dades para acessar este direito 
essencial. A campanha do Servas 
tem como propósito mitigar essa 
realidade e garantir que todas as 
crianças tenham a oportunidade 
de brincar e aprender de maneira 
inclusiva.

Christiana Renault, presidente 
do SSA-Servas, destaca a impor-
tância do brincar saudável: “O 
brincar saudável é essencial para o 
desenvolvimento cognitivo, emo-
cional e social das crianças. Que-
remos que elas tenham a chance 
de aprender brincando e explorar 
o mundo ao seu redor de forma 
segura e enriquecedora.”

Para participar, as doações po-
dem ser feitas até o dia 10 de ou-
tubro em dois locais principais: a 

sede do Servas, localizada na Ave-
nida Cristóvão Colombo, 683, no 
bairro Funcionários, em Belo Ho-
rizonte, que estará aberta de se-
gunda a sexta-feira, das 9h às 17h; 
e no ponto de coleta no Diamond 
Mall, na Avenida Olegário Maciel, 
1600, no bairro Santo Agostinho, 
também em Belo Horizonte.

Para quem deseja contribuir 
de maneira mais prática, é possí-
vel fazer doações financeiras por 
meio do Pix, utilizando a chave: 
mesdascriancas@servas.org.br. 
Empresas interessadas em apoiar 
a campanha podem participar com 
arrecadações internas e pontos de 
coleta; para isso, devem entrar em 
contato com o Servas pelo e-mail 
comunicacao@servas.org.br.

O Servas é uma instituição 

Começa na próxima quinta-
-feira, 5, em Montes Claros, a 24ª 
Mostra de Cinema Nacional Cur-
ta Circuito. Com o tema “Trans-
gressoras Brasileiras do Cinema”, 
a programação vai até o final do 
mês, com sessões semanais, sem-
pre às quintas-feiras, às 21h, no 
Ibicinemas. A entrada é gratuita.

Nesta edição da Mostra, sob 
direção de Daniela Fernandes 
e curadoria de Lorenna Monte-
negro, os filmes destacam a luta 
e a resistência das mulheres no 
cinema, abordando questões fun-
damentais como emancipação, 
racismo, sororidade e censura. A 

obra que abre a programação é Pa-
rahyba, Mulher Macho (1983), di-
rigida por Tizuka Yamasaki. No fil-
me, que se passa no final dos anos 
1920, Anayde Beiriz é uma jovem 
professora que não se conforma 
com as ideias e costumes da so-
ciedade de sua época. Ao se apai-
xonar por João Dantas, ela acaba 
se tornando pivô do estopim da 
Revolução de 1930.

As sessões em Montes Claros 
serão realizadas pelo Cinema 
Comentado Cineclube. “Somos 
parceiros da Mostra desde 2005. 
Além da nossa cidade, o municí-
pio de Araçuaí também recebe 

a Mostra. Em Belo Horizonte, a 
programação vai até outubro”, 
explica Elpidio Rocha, presidente 
do Cinema Comentado Cineclu-
be.

Confira a programação do mês

05/09, 21h
Parahyba, Mulher Macho
Dir. Tizuka Yamasaki | SP, 

1983, 87 minutos

12/09, 21h
A Entrevista
Dir. Helena Solberg | BR, 

1966, 20 minutos

 Cristais de Sangue
Dir. Luna Alkalay | BR, 1977, 

83 minutos

19/09, 21h
O Segredo da Rosa
Dir. Vanja Orico | RJ, 1974, 80 

minutos

Preparação-1
Dir. Leticia Parente | BR, 1975, 

3 minutos

26/09, 21h
Feminino Plural
Dir. Vera de Figueiredo | BR, 

1976, 80 minutos

MÊS DAS CRIANÇAS

dedicada a programas e ações 
de desenvolvimento social, com 
foco em inclusão social e volun-
tariado. Sua missão é fortalecer a 
inclusão social no estado de Mi-
nas Gerais em colaboração com 

setores público e privado, através 
de uma rede de entidades socioa-
ssistenciais e voluntários.

Para mais informações sobre 
a campanha e como ajudar, entre 
em contato com Renata Lanza ou 

Leandro Silva pelo telefone (31) 
3349-2414 ou pelo celular (31) 
9 8230-3405. O público pode 
obter mais detalhes visitando o 
site www.servas.org.br ou o Ins-
tagram @servas_oficial.

Transplantes em Minas podem 
superar o ano passado, o melhor 
índice da década

A expectativa otimista está am-
parada pelos números. Consideran-
do o atual cenário em Minas Gerais, 
com 727 transplantes de órgãos re-
alizados até agosto e o número re-
corde do ano passado (1.067) – o 
melhor desempenho em dez anos 
– é possível que 2024 mantenha 
ou mesmo supere a performance 
de 2023, que teve uma média de 
89 transplantes de órgãos por mês. 
Este ano, até agora, a média é de 
90 cirurgias mensais.

“Acredito que vamos superar 
2023, pois, a partir de junho des-
te ano, observamos o aumento da 
captação em relação ao ano ante-
rior. Historicamente, o segundo 
semestre é melhor que o primei-
ro”, explica o cirurgião e diretor 
do MG Transplantes (MGTX), 
Omar Lopes Cançado. A institui-
ção é vinculada à Fundação Hos-
pitalar do Estado de Minas Gerais 
(Fhemig).

O aumento de doadores de 
múltiplos órgãos confirma essa 
tendência e indica um possível 
crescimento no número de doa-
ções e de transplantes realizados.

Segundo dados da Associação 
Brasileira de Transplante de Órgãos 
(ABTO), em Minas, em 2021, foram 
199 doadores desse tipo; em 2022, 
subiu para 244 e, em 2023, cresceu 
ainda mais, totalizando 296 doado-
res. Some-se a isso o fato de que a 
taxa de recusa familiar, que era de 
38,4% em 2022, caiu para 31,4% no 
ano passado.

DESEMPENHO HISTÓRICO

Essa trajetória de crescimento 
das doações de órgãos (e o conse-
quente aumento das cirurgias para 
transplantes em Minas) é resultado 
de vários fatores que, juntos, con-
tribuíram para o desempenho his-
tórico este ano, que registrou 516 
cirurgias de rim, 134 de fígado, 58 
de coração, 15 de pâncreas/rim e 
quatro de pâncreas ao longo dos 
últimos oito meses.

Entre os motivos, estão os trei-
namentos em comunicação de 
situações críticas, que aprimoram 
a capacidade das equipes para con-
versarem com as famílias, e pela ca-
pacitação de médicos para o diag-
nóstico da morte encefálica - ambos 
realizados pela equipe do MGTX.

Outros fatores positivos são o 
incentivo às doações, instituído 
no final de 2023 pelo Governo de 
Minas, dentro da “Política Conti-
nuada de Ampliação à Doação e 
Transplante de Órgãos e Tecidos”, 
e as campanhas permanentes de 
conscientização da população sobre 
o assunto – em especial o Setembro 
Verde – que reforça a importância 
de informar à família a decisão de 
ser doador.

Resultados a médio prazo

A expectativa é de que, a médio 
prazo, o incentivo financeiro do Go-
verno de Minas, destinado aos hos-
pitais do estado que aderirem à polí-
tica continuada, leve ao aumento do 
número das Comissões Intra-hospi-
talares de Doação de Órgãos e Teci-

dos para Transplante (CIHDOTTs).
“Esperamos pelos impactos da 

política de incentivo às doações. O 
número de CIHDOTTs está progre-
dindo nesse sentido, pois elas estão 
se organizando. Vale ressaltar que 
não são todos os hospitais que ne-
cessitam constituir CIHDOTT. Isso 
depende do porte da instituição 
e do número de óbitos ocorridos 
anualmente”, acrescenta Omar Can-
çado.

Para ampliar os resultados posi-
tivos experimentados nos dois últi-
mos anos, cabe, ainda, melhorar a 
capacidade dos hospitais para reali-
zar o protocolo de morte encefálica, 
de modo a aumentar as notificações. 

Mudança de cultura

A lista de espera por transplan-
tes em Minas tinha quase 8 mil no-
mes até agosto (7.811). Desse total, 
3.846 aguardavam por órgão e os 
outros 3.965 por córnea. Em relação 
a órgão, a maioria esperava por rim 
(3.679), seguido por fígado (80) e 
coração (22).

O diretor enfatiza a importância 
da doação como meio de salvar vi-
das. “Devemos mudar a cultura da 
população, e isso leva tempo. A edu-
cação para a importância do ato de 
doar órgãos e tecidos deve vir desde 
a infância, para que, no futuro, to-
dos sejam doadores e compreendam 
o significado dos transplantes para a 
manutenção da vida de milhares de 
pessoas em todo o país”, pontua 
Omar Cançado.

SEGUNDA CHANCE

O servidor público Fábio Rodrigo 
de Deus, 43 anos, casado, relata as 
circunstâncias que levaram ao trans-
plante de coração de sua única filha, 
Maria Eduarda, de 16 anos.

Desde a infância, Duda sempre 
foi uma menina muito ativa: prati-
cava natação, ginástica artística, fre-
quentava aulas de dança e estava ini-
ciando na musculação. No entanto, 
as múltiplas atividades da filha foram 
interrompidas há cerca de dois me-
ses, depois de ela ter se recuperado 
de um quadro de dengue, em feverei-
ro deste ano.

Com sintomas como perda de 
visão periférica, desconforto abdomi-
nal e mal-estar, Maria Eduarda acabou 
diagnosticada com um quadro gravís-
simo de insuficiência cardíaca. Em 29 
dias, o pai da jovem viu todas as cer-
tezas serem desconstruídas diante da 
possibilidade de perder a filha. “Ouvir 
que a única solução para a minha filha 
seria o transplante foi devastador”.

Para alívio da família, o transplan-
te foi viabilizado em tempo recorde.

“O tempo de espera pelo trans-
plante foi muito curto, fomos agra-
ciados com uma segunda chance 
em oito horas – entramos na lista de 
espera no dia 3/5 e no dia seguinte a 
cirurgia foi realizada”, conta.

O sentimento de esperança to-
mou conta da família.

“Quando reencontrei a Maria, 
existia vigor novamente. A palidez já 
não a acompanhava, estava corada, a 
boca rosada e o monitor cardíaco em 
um ritmo mais compassado e estável. 
Um sentimento de leveza tomou con-
ta de mim, era possível respirar um 
pouco mais aliviado”, lembra o pai 

da jovem. 

GRATIDÃO

Fábio afirma que é impossível per-
manecer da mesma forma depois de 
tudo que viveu. “A vida é inconstante 
e incerta. Quando passamos por algo 
assim, chegamos à conclusão de que 
faltou abraço, faltou carinho, faltou 
olhar, faltou o eu te amo. Com o 
transplante da minha filha, consegui 
perceber o amor das pessoas e ter 
esperança novamente em um mun-
do melhor.”

O pai afirma ser eternamente 
grato às pessoas que ajudaram na 
recuperação da filha: a equipe mé-
dica e, especialmente, ao doador e 
sua família.

Ele ressalta que, até então, a 
doação de órgãos e a realização 
de transplantes eram temas que 
sempre ouvia falar por meio do no-
ticiário, de filmes ou novelas, mas 
que nunca teve contato com quem 
passou por um transplante.

“Somente agora compreendo o 
quão complexo e importante é esse 
tema, que deve ser tratado de for-
ma cotidiana. Muitas famílias não 
sabem que seus entes gostariam de 
ser doadores e muitas pessoas têm 
receio de se declarar doadores de-
vido à falta de conhecimento sobre 
o assunto”. 

E diz que vai replicar a cultura 
da doação. “Deve ser muito difícil, 
no momento da dor pela perda, 
pensar no outro e em dividir e 
ajudar. Mas saber que, aquele que 
está partindo pode restaurar a vida 
de até oito pessoas, pode trazer 

um pouco de conforto”, pondera 
Fábio.

LONGEVIDADE

O consultor de projetos Alexan-
dre Amador de Souza Soares, 50 
anos, vive há 27 anos com um rim 
transplantado. As quase três décadas 
pós-transplante lhe conferem o títu-
lo de um dos mais longevos trans-
plantados de rim em Minas Gerais.

Após oito meses de hemodiálise, 
aos 23 anos, Alexandre foi submeti-
do à cirurgia para receber o órgão 
doado por sua mãe. Ele conta que 
nasceu prematuro e que ao longo 
do tempo seus rins “pararam”. 

“Tive depressão e chorava todos 
os dias, pois era muito jovem e o 
mundo caiu quando descobri que 
tinha que fazer hemodiálise e de que 
precisava de um transplante renal”, 
lembra.

Hoje, ele mantém uma rotina ati-
va. “Faço academia, viajo, cuido do 
meu corpo, tomo a medicação e faço 
todas as revisões médicas. Como 
consultor, consigo ser produtivo, 
implemento vários projetos que im-
pactam a vida das pessoas e me sinto 
vivo e útil”.

Alexandre acredita que a doação 
de órgãos é um gesto de extrema ge-
nerosidade e solidariedade. “Busco 
conscientizar minha família, amigos 
e comunidade. Durante o Setembro 
Verde, participo ativamente dando 
palestras. Acredito que posso inspi-
rar outras pessoas a refletirem sobre 
a importância de serem doadores, 
contribuindo para salvar vidas”, su-
blinha.
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Atendimento itinerante vai facilitar o acesso a diversos serviços, como cadastro da tarifa social, 
negociação de débitos, emissão de segunda via de contas, entre outros

Esta será a primeira onda de calor de setembro, mas ao longo do mês devem ocorrer outras, ainda mais 
intensas

seguRança pública

Sociedade Rural de Montes Claros 
Celebra 80 Anos na 29ª Fenics 

Agência Móvel chega ao bairro São 
Geraldo II em Montes Claros

Confira dicas de economia de energia para 
dias de temperaturas elevadas

A Sociedade Rural de Montes 
Claros marcará presença na 29ª 
edição da Fenics, que ocorrerá de 
12 a 15 de setembro no Parque de 
Exposições João Alencar Athayde. 
Em uma data significativa para a 
entidade, que comemora seu 80º 
aniversário, o evento será uma vi-
trine para destacar a rica história 
da Sociedade e promover suas am-
plas instalações.

Com mais de 100 mil metros 
quadrados à disposição, a Socieda-
de Rural oferece uma gama diver-
sificada de espaços para diferentes 
tipos de eventos, como corpo-

rativos, empresariais, culturais e 
feiras. As instalações climatizadas 
são adaptáveis para grupos que va-
riam de 15 a 1.000 pessoas, além 
de contar com áreas externas que 
podem receber até 30.000 pesso-
as, conforme ressaltado pelo pre-
sidente da Sociedade Rural, José 
Henrique Veloso.

“A Fenics é uma excelente opor-
tunidade para que o público co-
nheça melhor nossos serviços e as 
potencialidades do nosso comple-
xo”, afirmou Veloso. Bernardo Pi-
nheiro, diretor da entidade, refor-
çou a importância do evento, que 

atrai mais de 100 mil visitantes, 
para o fortalecimento do setor.

De acordo com a Associação 
Comercial e Industrial de Mon-
tes Claros (ACI), organizadora da 
Fenics, a previsão é que o evento 
gere cerca de R$ 100 milhões em 
negócios, distribuídos entre os 
250 estandes que compõem a fei-
ra. A presença da Sociedade Rural 
no evento promete agregar valor 
à celebração de seu marco histó-
rico e ampliar a visibilidade de 
suas ofertas no maior complexo 
de eventos do interior de Minas 
Gerais.

A Copasa iniciou nesta segun-
da-feira (02/09) os atendimentos 
da Agência Móvel no bairro São 
Geraldo II, em Montes Claros, 
no Norte de Minas. Até a próxima 
sexta-feira (06/09), os moradores 
da região poderão usufruir dos 
diversos serviços disponibiliza-
dos pela Companhia, de forma 
personalizada, das 8h às 12h, na 
Praça da Igreja, ao lado da Capela 
São Geraldo.

Na ocasião, os usuários que 
possuem direito à tarifa social 
poderão solicitar o cadastramen-
to para obter o benefício junto 
à Copasa. Para isso é necessário 
apresentar a folha resumo do 
CadÚnico, cópias da Carteira de 
Identidade e do CPF e a fatura de 
água da Copasa onde o cliente re-

side (caso a conta não esteja no 
nome do beneficiário, será neces-
sário um comprovante de endereço 
do imóvel em seu nome).

A tarifa social possibilita uma re-
dução de até 50% no valor da conta 
de água/esgoto às famílias inscritas 
no Cadastro Único de Programas 
Sociais do governo federal (CadÚ-
nico), que tenham renda mensal de 
até meio salário mínimo por pessoa 
e morem em imóvel residencial.

Além desse serviço, os clientes 
terão a oportunidade de negociar 
dívidas com descontos e condições 
especiais de pagamento para as ca-
tegorias residencial, comercial, in-
dustrial e beneficiários da tarifa so-
cial. Os usuários também poderão 
solicitar atualização de cadastro, 
ligação de água e esgoto, religação 

ou desligamento de água, emissão 
de segunda via de contas e mudan-
ça de titularidade.

A Agência Móvel é uma iniciativa 
da Superintendência de Relacio-
namento com o Cliente, que visa 
favorecer a proximidade com os 
usuários por meio de uma aborda-
gem individualizada, com foco nas 
demandas da população.

 
Serviço:

Agência Móvel da Copasa em 
Montes Claros

Data: 02 a 06 de setembro (se-
gunda a sexta-feira)

Horário: 8h às 12h
Local: Praça da Igreja, ao lado da 

Capela São Geraldo – Bairro São 
Geraldo II

O mês de setembro deve trazer 
novas ondas de calor ao Brasil, de 
acordo com o setor de Meteorolo-
gia da Cemig. Associadas à falta de 
chuvas em Minas Gerais, as altas 
temperaturas podem ocasionar 
aumento do consumo de energia, 
principalmente com o objetivo de 
refrescar o ambiente. Desta forma, 
a Cemig destaca algumas medidas 
que podem auxiliar na economia 
com equipamentos como apare-
lhos de ar-condicionado, ventila-
dores e climatizadores.

De acordo com área especiali-
zada da companhia, a massa de ar 
quente e seco continua forte em 
Minas Gerais, provocando valores 
abaixo de 20% na umidade rela-
tiva do ar em praticamente todo 
o estado, mas próxima dos 10% 
nas regiões Norte, Central e Tri-
ângulo. O ápice das temperaturas, 
nesta semana,  deve ocorrer entre 
quarta e quinta-feira. 

Já as temperaturas sobem em 
quase todo o estado, com máxi-
mas de 38°C no Triângulo e no 
Norte, 34°C no Leste e 33°C na 
Região Central, enquanto na Zona 
da Mata e no Sul de Minas chegam 
aos 32°C. Na região Metropoli-
tana de Belo Horizonte haverá o 
predomínio de céu claro, tempe-
ratura máxima de 33°C e umidade 
relativa do ar mínima abaixo dos 
15%.

Por causa deste clima favorá-
vel às queimadas, com falta de 
chuva e a baixa umidade do ar, a 
companhia continua registrando 
ocorrências de falta de energia 

em todo o estado. De acordo com 
levantamento da Cemig, somente 
nos sete primeiros de 2024, mais 
de 205 mil clientes da companhia 
tiveram o fornecimento de ener-
gia interrompido em ocorrências 
relacionadas a incêndios. O núme-
ro de unidades consumidoras foi 
quase quatro vezes superiores ao 
mesmo período do ano anterior.

Por conta do clima seco, Aneel 
aciona a bandeira vermelha pata-
mar 2

Além das altas temperaturas, o 
clima seco fez com que a Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Ane-
el), após mais de três anos, divul-
gasse o acionamento da bandeira 
tarifária vermelha patamar 2 para 
todo o Brasil, que em setembro 
incidirá sobre as faturas de ener-
gia dos clientes de quase todos os 
estados, exceto Roraima. Dessa 
forma, as faturas de todos os clien-
tes das distribuidoras brasileiras 
deste mês, com vencimento em 
outubro, contarão com acréscimo 
de R$ 7,877 a cada 100 quilowatts-
-hora (kWh) consumidos. A última 
vez que a bandeira vermelha pa-
tamar 2 havia sido acionada para 
todo o território brasileiro foi em 
agosto de 2021.

Segundo a Aneel, a bandei-
ra vermelha patamar 2 foi aciona-
da em razão da previsão de chuvas 
abaixo da média em setembro, 
resultando em expectativa de re-
dução nos níveis dos reservatórios 
das hidrelétricas do país (em cer-

ca de 50% abaixo da média). Esse 
cenário de escassez de chuvas, 
somado ao mês com temperaturas 
superiores à média histórica em 
todo o país, faz com que as ter-
melétricas, com geração de ener-
gia mais cara que hidrelétricas, 
passem a operar mais. Portanto, 
os fatores que acionaram a ban-
deira vermelha patamar 2 foram 
o GSF (risco hidrológico) e o au-
mento do Preço de Liquidação de 
Diferenças (PLD).

Diante deste cenário, o melhor 
é economizar

O engenheiro de Eficiência 
Energética da Cemig, Thiago Ba-
tista, destaca que o ar-condicio-
nado tem uma potência elevada 
e funciona de forma similar à 
geladeira, só que retirando o ar 
quente do ambiente. Por isso, 
recomenda que o consumidor 
fique atento ao tempo de utiliza-
ção. Para quem pensa em adqui-
rir um aparelho desse tipo, vale 
outra dica: o ideal é comparar os 
dados indicados pela etiqueta do 
Inmetro e escolher aqueles com a 
classificação “A”, pois são os mais 
eficientes.

“Para as residências, existem 
dois modelos: o do tipo janela 
(menos eficiente) e o Split, que 
é mais eficiente. Na aquisição de 
qualquer um deles deve-se dar 
preferência para aqueles cuja eti-
queta indique o consumo anual 
provável e multiplicar pela tarifa 
de energia encontrada na conta 

de luz. Dessa forma, o consumi-
dor terá uma boa ideia do quan-
to cada equipamento ‘gastará’ no 
ano, pois esse consumo foi padro-
nizado para uma utilização típica 
no país”, afirma.

Thiago destaca uma vantagem 
dos modelos split: segundo ele, 
este tipo de aparelho tem opções 
com tecnologia ‘inverter’, que é 
ainda mais eficiente, pois traba-
lha na medida certa para manter a 
temperatura ajustada.

O especialista lista outras dicas 
de economia para o uso adequado 
dos aparelhos de ar-condicionado. 
“É importante manter o ambiente 
fechado; colocar cortinas ou per-
sianas para evitar a incidência de 
luz solar; manter a temperatura 
em 23 ou 24 graus – que é a tem-
peratura de conforto. Essas ações 
contribuem para a utilização dos 
aparelhos de forma consciente 
e aproveitando seus benefícios”, 
afirma.

Mais em conta

Entre as alternativas para ali-
viar a temperatura do ambiente, o 
ventilador é o mais popular, uma 
vez que geralmente é o aparelho 
mais em conta para se adquirir. 
Além disso, esse equipamento 
possui a menor potência dentre as 
opções. Segundo o engenheiro da 
Cemig, mesmo consumindo me-
nos energia, o cliente deve ficar 
alerta para o tempo de utilização 
do ventilador.

“O consumo de energia de-

pende de duas variáveis: potência 
dos equipamentos em watts ( W ) 
e tempo de utilização (em ho-
ras). Para utilizar corretamente a 
energia, deve-se atuar nessas duas 
variáveis. Por isso, mesmo que o 
ventilador tenha uma potência 
menor, se o aparelho ficar por lon-
go período ligado, o cliente pode-
rá ter um aumento significativo na 
conta de energia.

Como este equipamento tam-
bém possui a etiqueta com o 
consumo de energia, bastará mul-
tiplicar o consumo indicado nela 
pela quantidade de horas de utili-
zação diária - neste caso, o cliente 
encontrará o valor em reais para 
aquele dia de utilização”, explica 
o engenheiro. Sobre a utilização 
do ventilador, ele acrescenta: “Já 
no uso do ventilador, o cliente 
deve deixar a casa o mais ventilada 
possível, abrindo portas e janelas 
para que o ar circule e refresque o 
ambiente - é justamente o contrá-
rio do ar-condicionado!”.

Geladeira e chuveiro

Estudos indicam que a geladei-
ra é o segundo equipamento que 
mais consome energia em uma 
residência, principalmente, pelo 
seu tempo de uso e por causa do 
“abre e fecha”. Além disso, é im-
portante lembrar que alimentos 
ainda quentes não devem ser ar-
mazenados no eletrodoméstico, 
pois isso fará o motor do refrige-
rador funcionar por mais tempo, 
consequentemente, aumentando 

o consumo de energia.
Uma orientação simples indica-

da pelo especialista é que os clien-
tes verifiquem o estado da borra-
cha de vedação de refrigeradores 
e ajustem o termostato desses 
equipamentos, considerando que 
a temperatura do ambiente está 
mais alta. Se as portas não estive-
rem fechando corretamente, a ge-
ladeira (ou o freezer) gastará mais 
energia para resfriar os alimentos.

Para saber se a borracha de ve-
dação está em bom estado, faça o 
seguinte teste: coloque uma folha 
de papel entre a porta e a geladei-
ra, feche a porta e tente retirar a 
folha, se ela sair com facilidade, 
está na hora de trocar a borracha. 
Repita o teste em vários pontos da 
porta da geladeira”, completa.

Mas, se o consumo de energia 
tende a subir com equipamentos 
de refrigeração do ambiente, as 
altas temperaturas trazem uma 
grande oportunidade de econo-
mia. O chuveiro elétrico, que é o 
equipamento que mais consome 
energia nas residências, pode ter 
a potência reduzida drasticamente 
nesta época do ano.

“Ao colocar a chave do chuvei-
ro na posição verão, as pessoas 
podem ter economia de, aproxi-
madamente, 30% do consumo do 
aparelho ligado em sua potência 
máxima. Mas, mesmo assim, é im-
portante que o tempo de uso seja 
mantido, pois não adianta dimi-
nuir a potência do equipamento 
e aumentar o tempo de banho”, 
alerta Thiago.

INSTALAÇÕES

ONDA DE CALOR EM SETEMBRO
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Acendimento da Pira Cívica deu início 
às celebrações de amor à nação

Sistema Fecomércio MG promove Palco 
Giratório em Montes Claros

“Já raiou a liberdade no horizon-
te do Brasil”, reza o Hino da Inde-
pendência, cantado há tantos para 
celebrar a libertação do nosso país 
das amarras de Portugal. E foi logo 
depois de raiar o sol, no horizonte 
de Montes Claros, que uma multi-
dão se reuniu em frente à Prefeitu-
ra nesse domingo, 1º de setembro, 

para participar da cerimônia de 
acendimento da pira cívica, que 
marcou o início das comemorações 
da Semana da Pátria.

Representantes da Prefeitura, do 
Exército Brasileiro, do Corpo de 
Bombeiros, Polícia Federal, Polícia 
Rodoviária Federal, Polícia Civil, Polí-
cia Militar, Polícia Penal, Guarda Mu-

nicipal e dos Escoteiros se reuniram 
em uma bela manhã para aguardar 
a chegada de um grupamento que 
desceu correndo do Parque Muni-
cipal Milton Prates acompanhando 
o soldado Iago Gomes, responsável 
por conduzir a tocha cívica e realizar 
o acendimento da pira cívica, que vai 
ficar acesa durante toda a semana, 

representando a chama da liberdade 
que arde no peito de cada brasileiro 
que ama sua nação. A banda de mú-
sica da Polícia Militar foi a responsá-
vel pela trilha sonora do evento.

Para o desfile cívico-militar do 
dia 7 de setembro, que este ano terá 
o tema “Educação Ambiental: um 
compromisso com a vida”, a concen-

tração das escolas e instituições será 
no estacionamento da Prefeitura. O 
fim do circuito será entre a praça 
Robson Costa, em frente ao Chico’s 
Bar, e a rua Santa Maria. Irão parti-
cipar do desfile alunos de escolas 
municipais e estaduais, representan-
tes de instituições públicas, além de 
associações, organizações não gover-

namentais e demais representantes 
da sociedade civil.

Para garantir a hidratação de to-
dos haverá dois pontos de distribui-
ção de água. Além disso, quatorze 
banheiros químicos serão instalados 
em todo o percurso. Ainda no circui-
to, duas ambulâncias darão apoio 
aos participantes.

O Sistema Fecomércio MG, por 
meio do Sesc em Minas, traz de volta 
ao estado o Palco Giratório, passan-
do o circuito de artes cênicas por 
Montes Claros a partir da próxima 
segunda-feira (09/09). Um dos even-
tos mais relevantes do calendário cul-
tural brasileiro, o Projeto é idealizado 
pelo Departamento Nacional do Sesc 
e já está em sua 26ª edição.

O Palco Giratório abrange apre-
sentações de circo, teatro e dança. 
Em Minas Gerais, o circuito regional 
ocorre entre agosto e setembro, já 
passou por Belo Horizonte e Uber-
lândia e chegará também a Almenara, 
Pouso Alegre e Poços de Caldas.

Nessas cidades, estão previstas 16 
apresentações cênicas no estado, in-
cluindo espetáculos vindos de várias 
partes do país e produções de artis-
tas locais. Além das apresentações, 

são abertas atividades formativas 
para o público, com destaque para 
os debates do ciclo Pensamento Gi-
ratório, e intercâmbios entre grupos 
de todo o Brasil e artistas de Minas.

Programação nacional

O grupo mineiro Maria Cutia está 
na programação nacional deste ano, 
com o espetáculo “Mundos”, que faz 
parte do Palco Giratório em Montes 
Claros. A apresentação compreen-
de uma viagem musical pelo ma-
pa-múndi guiada por canções da 
infância de cinco continentes. Com 
o acompanhamento de uma banda 
ao vivo, os atores e as atrizes inter-
pretam e interagem com músicas 
populares de sete países, criando 
uma atmosfera de sonho e poesia.

A produção está entre as 17 

obras cênicas selecionadas pela 
Rede Nacional de Artes Cênicas do 
Sesc, que vêm sendo apresentadas 
em todas as regiões do país desde 
abril de 2024, seguindo até o próxi-
mo mês de novembro.

As seis cidades mineiras que re-
cebem o projeto:

Belo Horizonte: 17 a 20 de agos-
to

Uberlândia: 5 e 6 de setembro
Montes Claros: 9 a 11 de setem-

bro
Pouso Alegre: 12 a 14 de setem-

bro
Almenara: 13 e 14 de setembro
Poços de Caldas: 27 e 28 de se-

tembro
Mais informações: https://mais.

sescmg.com.br/palcogiratorio

Sobre a Fecomércio MG

 A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo de Minas 
Gerais integra o Sistema Fecomércio 
MG, Sesc e Senac em Minas e Sindi-
catos Empresariais que tem como 
presidente o empresário Nadim Do-
nato. A Fecomércio MG é a maior 
representante do setor terciário no 
estado, atuando em prol de mais de 
740 mil empresas mineiras. Em con-
junto com a Confederação Nacional 
do Comércio (CNC), presidida por 
José Roberto Tadros, a Fecomércio 
MG atua junto às esferas pública e 
privada para defender os interesses 
do setor de Bens, Serviços e Turismo 
a fim de requisitar melhores condi-
ções tributárias, celebrar convenções 
coletivas de trabalho, disponibilizar 
benefícios visando o desenvolvimen-
to do comércio no estado e muito 
mais.

Há 85 anos fortalecendo e defen-
dendo o setor, beneficiando e trans-
formando a vida dos cidadãos.

Programação do Palco Giratório 
em Montes Claros:

Segunda-feira, 09/09
19h – Pensamento Giratório: O 

Brincar e o Teatro, com Carloman 
Bonfim e Grupo Maria Cutia

Local: Universidade Estadual de 
Montes Claros (av. Prof. Rui Braga, 
s/n - Vila Mauricéia)

Ingressos gratuitos, retirados pela 
plataforma Sympla.

Acessibilidade: Libras
 
Terça-feira, 10/09
19h e 20h – Espetáculo da Pro-

gramação Nacional: Mundos - Maria 
Cutia (MG)

Local: Centro Cultural Hermes de 
Paula (praça Dr. Chaves, 32 – Cen-
tro)

Ingressos: R$ 20,00 | Convênios 
e pessoas idosas: R$ 16,00 | Traba-
lhadores e trabalhadoras do comér-
cio de bens, serviços e turismo: R$ 
13,00

Vendas: Sympla - sessão das 19h | 
sessão das 20h

Acessibilidade: Libras
 
Quarta-feira, 11/09
19h – Espetáculo Local: De Cha-

péu e Coração Histórias de Paixão - 
Grupo Tuia

Local: Sesc Montes Claros (av. 
Deputado Esteves Rodrigues, 1.124, 
Centro)

Ingressos gratuitos, retirados pela 
plataforma Sympla.

Acessibilidade: Libras

SEMANA DA PÁTRIA
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Jovem motociclista perde a vida em 
acidente no centro da cidade

Incêndio em 
supermercado 
mobiliza bombeiros, 
em Montes Claros

Homem é preso em flagrante por provocar 
incêndio em área florestal, em Ritápolis

Homem é atacado a facadas por mulher em 
comunidade de Brejão, em Coração De Jesus

Incêndio em imóvel abandonado mobiliza 
bombeiros, em Montes Claros

CORINTO

ÉLID NORONHA

No último sábado (31), uma 
fatalidade abalou a cidade de Co-
rinto. Um acidente no cruzamento 
das ruas Feliciano Ferreira e Efigê-
nia de Paiva tirou a vida de Gabriel 
Nunes de Azevedo Junior, de 25 
anos. O jovem motociclista não re-
sistiu aos graves ferimentos provo-
cados pela colisão com um ônibus 
e veio a falecer no local, apesar 
dos esforços da equipe de socorro.

O Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) foi aciona-
do imediatamente após o acidente 
e chegou ao local em poucos mi-

nutos. Os profissionais realizaram 
os primeiros socorros em Gabriel, 
mas, infelizmente, ele não resistiu 
à gravidade dos ferimentos sofri-
dos no impacto.

De acordo com o relato do mo-
torista do coletivo, ele trafegava 
normalmente pela rua Feliciano 
Ferreira quando, ao se aproximar 
do cruzamento com a rua Efigênia 
de Paiva, foi surpreendido pela 
moto de Gabriel, que colidiu con-
tra a lateral do ônibus. O condutor 
do veículo público não sofreu fe-
rimentos.

A Polícia Civil enviou uma 
equipe de perícia para o local do 

acidente a fim de investigar as 
circunstâncias exatas que levaram 
à colisão. Após a realização dos 
trabalhos periciais, tanto a moto-
cicleta quanto o ônibus foram li-
berados. O veículo de Gabriel foi 
entregue a um parente próximo, 
mais especificamente ao cunhado 
do jovem.

O corpo de Gabriel Nunes foi 
encaminhado para uma funerária 
após a liberação dos peritos. O 
trágico acidente trouxe tristeza e 
consternação à comunidade local, 
especialmente pela juventude da 
vítima e as circunstâncias em que 
o ocorrido se deu.

ÉLID NORONHA

Um incêndio inesperado atin-
giu um supermercado no bairro 
Edgar Pereira, em Montes Claros, 
na noite deste domingo (1º). Fe-
lizmente, não houve feridos, mas 
o incidente causou grandes danos 
ao setor da padaria, onde o fogo 
começou.

O Corpo de Bombeiros foi 
acionado rapidamente após mora-
dores das proximidades ouvirem 
o alarme de incêndio disparar. 
Ao chegarem ao local, os milita-
res identificaram que as chamas 

tiveram origem em equipamentos 
industriais da padaria, como um 
fogão e uma fritadeira elétrica, que 
teriam sido os responsáveis pelo 
início do sinistro.

As chamas danificaram não 
apenas os equipamentos, mas 
também a canalização de gás do 
estabelecimento, um fator que po-
deria ter causado consequências 
ainda mais graves. No entanto, 
graças à rápida intervenção dos 
bombeiros, que atuaram de forma 
eficaz, o incêndio foi controlado 
em apenas 20 minutos. Durante 
a operação, foram utilizados 800 

litros de água, evitando que o fogo 
se alastrasse para outras áreas do 
supermercado.

Após o controle do incêndio, os 
bombeiros orientaram o responsá-
vel pelo estabelecimento sobre as 
medidas de segurança necessárias 
para prevenir novos incidentes, 
incluindo a manutenção adequada 
de equipamentos e a revisão dos 
sistemas de gás.

As autoridades seguem investi-
gando as causas exatas do inciden-
te, enquanto o supermercado deve 
passar por reparos para retomar 
suas atividades normalmente.

ÉLID NORONHA

No último domingo (1º), um 
homem de 36 anos foi detido em 
flagrante em Ritápolis, distrito de 
São João Del Rey, por atear fogo 
intencionalmente em uma área 
florestal utilizando um isqueiro. O 
incidente causou preocupação en-
tre as autoridades e trouxe à tona 
a gravidade dos crimes ambientais.

Segundo informações da Polícia 
Militar, o suspeito foi avistado pe-
los militares enquanto estava sozi-

nho na mata. Os policiais notaram 
fumaça e sinais de fogo à distância 
e, ao se aproximarem, flagraram 
o homem iniciando o incêndio. 
A motivação para o ato crimino-
so ainda não foi esclarecida, e o 
acusado permanece sob custódia 
enquanto as investigações prosse-
guem.

A prática de queimadas em 
áreas ambientais é um crime gra-
ve, previsto pela Lei de Crimes 
Ambientais (nº 9.605/98), que es-
tipula penas que variam de dois a 

quatro anos de reclusão, além de 
multas que podem chegar a R$ 5 
mil. A ação do homem em Ritápolis 
coloca em risco não apenas a fauna 
e a flora local, mas também o equi-
líbrio ecológico da região, gerando 
danos que podem ser irreparáveis.

O Corpo de Bombeiros deve ser 
acionado imediatamente em qual-
quer situação de incêndio, através 
do telefone 193, a ligação é gratui-
ta. Agir rapidamente pode evitar 
tragédias ambientais de maiores 
proporções.

ÉLID NORONHA

Na noite deste domingo (1º), um 
homem de 37 anos foi brutalmente 
ferido a golpes de faca na comunida-
de de Brejão, localizada em Coração 
de Jesus. O ataque foi realizado por 

uma mulher, e a vítima sofreu feri-
mentos graves nas costas e no tórax.

O Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) foi acio-
nado com urgência para prestar 
socorro à vítima. No entanto, antes 
da chegada da equipe, o homem já 

estava sendo transportado em um 
veículo particular em direção ao 
hospital. A ambulância do Samu 
conseguiu interceptar o veículo no 
trajeto, permitindo que os socorris-
tas realizassem os primeiros atendi-
mentos no local.

Segundo o relato da vítima, ele 
havia acabado de chegar em casa 
após retornar de um bar quando 
foi surpreendido pela mulher que 
o atacou. Não foram divulgados de-
talhes sobre o que motivou o crime 
ou a identidade da agressora. Os 

socorristas atuaram rapidamente 
para conter o sangramento e esta-
bilizar o estado do homem antes de 
transferi-lo ao hospital de Coração 
de Jesus, onde ele recebeu atendi-
mento médico.

As autoridades seguem inves-

tigando o caso para entender as 
circunstâncias do ataque e localizar 
a responsável pelo crime. A comu-
nidade de Brejão ficou abalada com 
o incidente, que ressaltou a impor-
tância de ações rápidas para salvar 
vidas em situações de emergência.

ÉLID NORONHA

Incêndio em Imóvel Abando-
nado Mobiliza Bombeiros em 
Montes Claros

Na noite deste domingo (1º), 
por volta das 19h30, um incên-
dio em um imóvel abandona-

do em Montes Claros assustou 
moradores da avenida Dulce 
Sarmento. Felizmente, ninguém 
se feriu, mas o incidente exigiu 
rápida intervenção do Corpo de 
Bombeiros.

O 2º Pelotão do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Ge-

rais foi chamado para conter as 
chamas que consumiam o galpão 
abandonado. Ao chegar ao local, 
os bombeiros identificaram que 
o fogo estava concentrado no in-
terior do imóvel, onde materiais 
sólidos serviam como combustí-
vel para as chamas.

Após uma análise detalhada 
da situação, a equipe estabele-
ceu medidas de segurança antes 
de iniciar o combate ao incên-
dio. Utilizando Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs), 
os militares controlaram o fogo 
em cerca de 15 minutos, mas 

continuaram os trabalhos por 
aproximadamente 30 minutos 
para garantir que todos os focos 
fossem eliminados. Foram ne-
cessários cerca de mil litros de 
água para extinguir o incêndio 
por completo.

As causas do incêndio per-

manecem desconhecidas, e as 
autoridades investigam possíveis 
origens. Enquanto isso, a guar-
nição orientou os moradores da 
área a ficarem atentos ao imóvel 
e, caso ocorra qualquer reig-
nição, a acionarem o Corpo de 
Bombeiros imediatamente.
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Programa do Sebrae Minas capacita donos 
de bares e restaurantes de Januária

Banco do Nordeste Cultural e Festival de História 
apoiam agricultoras familiares e artesãs em 
Diamantina

Nesta terça-feira, 3 de setembro, 
o programa “Estações”, da Rede 
Minas, se dirige a Araçuaí, a última 
parada da histórica Ferrovia Bahia-
-Minas. Com estreia marcada para 
as 19h, a atração faz uma viagem 
pelo passado ferroviário do Brasil, 
revelando o legado de uma rota que 
conectou a Bahia a Minas Gerais por 
mais de oito décadas.

A Estrada de Ferro Bahia-Minas, 
iniciada em 1881 durante o período 
imperial brasileiro, foi uma impor-
tante via de transporte que desem-
penhou papel crucial no desenvol-
vimento econômico da região. A 
ferrovia chegou ao seu destino final 
em Araçuaí em 1942, após 24 anos 
de operação, e continuou a servir a 
população local até sua extinção em 
1966. A cidade mineira do Vale do 
Jequitinhonha foi o último ponto de 

parada da linha, que agora é relem-
brada pelo programa *Estações*.

A atração da Rede Minas explo-
ra as três estações que marcaram 
presença em Araçuaí: Araçuaí e as 
estações Schnoor e Alfredo Graça, 
nomeadas em homenagem aos en-
genheiros responsáveis pela cons-
trução da ferrovia. O episódio des-
ta terça-feira apresenta imagens e 
histórias dos antigos casarões onde 
os trens faziam suas paradas, cap-
turando o que restou da ferrovia e 
resgatando memórias de um tempo 
em que a locomotiva era símbolo de 
prosperidade e progresso.

O programa é uma oportunida-
de única para os telespectadores 
conhecerem a história local através 
dos relatos dos moradores que vi-
veram a época áurea da ferrovia. A 
narrativa é complementada por ima-

gens de arquivo e entrevistas que re-
vivem o impacto da ferrovia na vida 
de Araçuaí e na região.

Não perca a oportunidade de 
embarcar nesta viagem no tempo 
com o *Estações*. Sintonize na 
Rede Minas nesta terça-feira às 19h, 
ou acompanhe pela internet no site 
redeminas.tv e na plataforma de 
streaming Minasplay. 

Serviço:
Programa: Estações - Rede Minas
Temporada: Estrada de Ferro 

Bahia-Minas
Data e Horário: Terça-feira, 

03/09, às 19h
Transmissão: Rede Minas (www.

redeminas.tv/como-sintonizar), site 
redeminas.tv e plataforma de strea-
ming Minasplay (minasplay.com ou 
pelo app Google Play e Apple Store)

Durante seis meses, empreende-
dores do setor de alimentação fora 
do lar participar de atividades do 
Prepara Gastronomia

A região de Januária, no Norte 
do estado, recebe um grande fluxo 
de turistas para conhecer as belezas 
naturais do Parque Nacional Ca-
vernas de Peruaçu, e dos rios São 
Francisco e Pandeiros. Para oferecer 
atendimento de qualidade a esse 
público crescente, o Sebrae Minas 
promove o Prepara Gastronomia, 
programa que capacita empreende-
dores do segmento de alimentação 
fora do lar.

Ao todo, 11 empresas aderiram 
a iniciativa e, durante seis meses es-
tão participando de capacitações e 
treinamentos sobre inovação de car-
dápios, precificação e atuação em 
eventos no setor de alimentação, 

além da realização do festival gas-
tronômico. O objetivo é aumentar a 
competitividade das empresas e es-
timular a inovação no atendimento 
e na prestação dos serviços.

A analista do Sebrae Minas Aline 
Magalhães destaca a importância 
da ação para o desenvolvimento da 
economia local. “O Sebrae oferece 
as capacitações, mas é preciso que 
o empresário e sua equipe tenham 
comprometimento, acreditem na 
ideia e queiram melhorar constan-
temente a qualidade dos produtos, 
serviços e atendimento. Nosso ob-
jetivo é atrair cada vez mais turistas 
para a região”, ressalta.

Um dos participantes do pro-
grama é Weder Sales, proprietário 
do Wback Bar e Restaurante. “Os 
treinamentos e as experiências 
que vivenciamos em outras cidades 

contribuíram para melhorar o aten-
dimento aos moradores  e, princi-
palmente, aos turistas do Brasil e do 
mundo que estão vindo conhecer 
Januária. Percebi novas possibilida-
des e passei a acreditar mais no meu 
trabalho e na potencialidade da nos-
sa cidade”, destaca.

O empresário Juan Gabriel Gon-
çalves, dono da Pizzaria Tutto Bello, 
também participa do Programa e 
reforça a importância da iniciativa. 
“O apoio do Sebrae chegou no mo-
mento certo. Estamos vivenciando 
um renascimento do turismo na 
cidade, e precisamos estar prepa-
rados para receber essa clientela. 
Investir em capacitação nos permite 
atender cada vez melhor e propor-
cionar a quem visita Januária ótimas 
experiências gastronômicas e cultu-
rais,” enfatiza.

O Circuito Banco do Nordes-
te Cultural se une ao Festival de 
História (fHist) em setembro para 
apoiar a agricultura familiar e a arte 
em Diamantina. Nos dias 20 e 21, 
produtoras rurais e artesãs, clien-
tes dos programas de microfinan-
ça Crediamigo e Agroamigo, vão 
expor seus produtos em feira no 
pátio do Teatro Santa Izabel, como 
parte da programação do festival.

Estarão presentes empreende-

doras de quatro comunidades qui-
lombolas e distritos do entorno de 
Diamantina. O objetivo é dar visibi-
lidade às mulheres e aos produtos 
como doces, bolos, biscoitos, me-
lados e artesanatos. A feira ainda 
vai contar com produtos confeccio-
nados pelas participantes do Tra-
jeto Moda. “O projeto está trans-
formando a vida de mulheres em 
situação de vulnerabilidade com 
capacitações do ofício da costura e 

empreendedorismo feminino, ge-
rando autonomia e renda por meio 
dos diversos segmentos da cadeia 
produtiva da moda”, destaca a co-
ordenadora estadual da iniciativa, 
Wanêssa Cabidelli.

O Banco do Nordeste apoia a 
ação e ficou responsável pelo in-
vestimento com a impressão de um 
tecido inspirado em obras do acer-
vo no Museu do Diamante/Institu-
to Brasileiro de Museus (Ibram). 

A última parada da Ferrovia Bahia-Minas
ARAÇUAÍ

O tecido será usado para confec-
cionar as primeiras peças de uma 
coleção de moda exclusiva.

 A agenda do fHist, em parceria 
com o Banco do Nordeste Cultu-
ral, conta ainda com apresenta-
ções de dança, performance, um 
espaço de incentivo à leitura e a 
apresentação do Grupo Ribeirão 
de Areia, oriundo da zona rural de 
Jenipapo de Minas. Toda a progra-
mação é gratuita e pode ser confe-
rida no Instagram @ofhist.

ECONOMIA CRIATIVA

Ainda em setembro, e em 
continuidade às ações que estão 
sendo desenvolvidas desde julho, 
será realizada oficina de economia 

criativa de argila, conduzida pela 
artista plástica Themis Gothelipe. 
Sempre às quartas e sextas-feiras, 
na Vila Educacional de Meninas 
( VEM).

A coordenadora do Banco do 
Nordeste Cultural para as ações 
em Diamantina, Viviane Queiroz, 
ressalta que, ao incentivar a cul-
tura aliada à geração de renda, o 
BNB está cumprindo sua missão 
básica, que é o fomento ao setor 
produtivo, além de estimular a 
população a desenvolver produ-
tos únicos, fortemente ligados à 
identidade local.

Banco do Nordeste Cultural

O Circuito Banco do Nordeste 

Cultural é uma estratégia de forta-
lecimento das cadeias produtivas 
da cultura na área de atuação da 
instituição, que busca fortalecer 
sua imagem como agente incenti-
vador do setor. Para isso, as ações 
do BNB com o segmento são de-
senvolvidas de forma integrada, 
envolvendo os Centros Culturais, 
os acervos artístico, histórico e 
bibliográfico, a ocupação de equi-
pamentos culturais e o patrocínio 
cultural, ampliando a disponibi-
lização de atividades nos estados 
que não possuem equipamentos 
da instituição.

A programação mensal com-
pleta em Diamantina vai estar pu-
blicada no perfil do Instagram @
bancodonordestecultural.
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Seu Tico Leonel reage contra a proposta de Ariosto, mas Zefa Leonel afir-
ma que irá pensar. Dona Castorina garante a Blandina que continuará traba-
lhando. Quinota despista Blandina, que fica intrigada. Os Leonel discutem 
por conta da proposta de Ariosto e Deodora. Tia Salete se emociona com sua 
nova loja e Dracena a admira. Quinota se revolta contra a proposta de Ariosto 
e confronta o empresário. Vespertino oferece conselhos de investimento a 
Aldenor. Artur desabafa seu sofrimento com Marcelo Gouveia. Blandina pede 
que Tobias Aldonço demita Dona Castorina. 

Ramón se surpreende com o conteúdo da conversa de Vênus. Wilson ten-
ta consolar Laurinha. Mila repreende Guto por atrapalhar a noite de Júpiter 
e Lupita. Tom e Vênus estranham a reação agressiva de Ramón ao falar sobre 
Pedro. Brenda flagra Paulina com Wilson. Nanda critica Electra por desistir 
de ficar com Murilo. Luca decide contar para Maya tudo o que sabe sobre Jés-
sica. Electra convoca uma ex-colega de cela para auxiliar em seu plano contra 
Jéssica. Chicão vai ao casarão e acaba cercado por paparazzi. Léo se preocupa 
ao saber que Vênus falou com Ramón sobre a investigação. 

RESUMO DE Novelas
Norberto acolhe Lilith e se emociona com a notícia. José Inocêncio, na ca-

deira de rodas, recusa ajuda de todos para se locomover. Aurora tenta conven-
cer José Inocêncio a ficar com ela, mas ele prefere terminar a relação com a 
fazendeira. Egídio visita José Inocêncio, fingindo cordialidade. José Inocêncio 
fica surpreso com a presença de Mariana em sua casa e não gosta. José Augusto 
revela ao pai que ele não vai mais andar e ele se revolta com a situação e com os 
filhos. Morena e Deocleciano consolam João Pedro. Inácia sente um aperto no 
peito e diz para Teca que a vida da família Inocêncio está nas mãos de Mariana.‘Ele não estava bem’: melhor amigo 

de Silvio Santos detalha último 
encontro 5 meses antes da morte do 
apresentador

‘Não vai se aquietar enquanto não matar 
Simaria’: após briga ser exposta, Antonia 
Fontenelle faz grave acusação a Leo Dias

Considerado o grande braço-direito 
de Silvio Santos, Luciano Callegari traba-
lhou com ele por 46 anos.

‘Ele não estava bem’: melhor amigo 
de Silvio Santos detalha último encon-
tro, cinco meses antes da morte do apre-
sentador

O produtor e diretor de televisão 
Luciano Callegari abriu o coração em 
entrevista à colunista Mônica Bergamo, 
do jornal Folha de São Paulo

Silvio Santos reencontrou Luciano 
Callegari cerca de 5 meses antes de 
morrer

Silvio Santos jantou com Luciano 
Callegari em um encontro organizado 
por Iris Abravanel

Silvio Santos ‘não estava bem’, afir-
ma Luciano Callegari

O produtor e diretor de televisão 
Luciano Callegari abriu o coração em 
entrevista à colunista Mônica Bergamo, 
do jornal Folha de São Paulo. Considera-
do o melhor amigo de Silvio Santos, ele 
deu detalhes do último encontro com 
o apresentador, ocorrido há cerca de 
cinco meses. Isolado desde a pandemia, 

o comunicador recebeu pouquíssimas 
pessoas neste período.

“Eu não falava com o Silvio fazia um 
tempo, até que um dia a Iris foi na mi-
nha casa e me pediu para falar com ele. 
Ela passou a tarde comigo e com meu 
filho Rodrigo. No dia seguinte, fomos 
jantar na casa dela. Vi o Silvio, ele não 
estava bem. Eu sentia que ele queria 
falar alguma coisa, mas não conseguia”, 
relembrou Luciano, com 86 anos atual-
mente.

Mesmo possivelmente debilitado, 
Silvio não deixou de estender a mão ao 
amigo. “O que ficou gravado é que, na 
hora em que eu estava saindo, ele me 
chamou numa outra sala e me pergun-
tou se eu precisava de alguma coisa. Foi 
a última vez que eu falei com meu ami-
go”, conta Luciano.

AMIGO DE SILVIO SANTOS E EX-S-
BT CRITICA GESTÃO DAS FILHAS DO 
APRESENTADOR

Considerado o grande braço-direito 
de Silvio, Luciano trabalhou com o apre-
sentador desde a década de 1950, na 
Rádio Nacional. Essencial na fundação 

do SBT, chegou ao cargo de vice-presi-
dente da emissora e, também, fez parte 
do conselho do Grupo Silvio Santos. Ele 
deixou o canal em 2000, após divergên-
cias com a reforma administrativa da em-
presa, ocorrida três anos antes.

Ainda em entrevista à Folha de São 
Paulo, Luciano criticou a administração 
do GSS sob gestão das filhas de Silvio. 
“Não precisou o Silvio morrer para sa-
bermos qual será o caminho do SBT. 
Desde que o Silvio deixou de participar, 
e suas filhas e a Iris começaram a liderar 
os negócios, nós vimos que a falta de 
experiência e os egos são o que ditam 
hoje o caminho do SBT. Infelizmente, o 
SBT deixou de ser vice-líder numa rapi-
dez alarmante, e o caminho contrário é 
muito mais difícil”, disparou.

Luciano também direcionou críticas 
à Daniela Beyruti, filha de Silvio que 
se tornou a nova presidente do SBT. “A 
Daniela tem que descobrir alguma for-
ma de melhorar o SBT. Faço votos para 
que ela consiga. Mas, até agora, ela não 
agradou. Transformar o SBT em ‘Disney 
brasileira’ é uma brincadeira, não pode 
ser levado a sério. A Daniela vai ter mui-
tos problemas”, refletiu.

Leo Dias voltou a expor detalhes do 
fim da amizade com Antonia Fontenelle 
recentemente.

‘Não vai se aquietar enquanto não 
matar Simaria’: após briga ser exposta, 
Antonia Fontenelle faz grave acusação a 
Leo Dias

Antonia Fontenelle levantou graves 
críticas contra Leo Dias. Tudo aconteceu 
quando a youtuber comentou os recen-
tes rumores sobre a saúde mental da 
cantora sertaneja Simaria

Simaria estaria enfrentando um pe-
ríodo conturbado de saúde mental e 
Simone Mendes teria recebido a irmã 
em sua casa

Foi Gaby Cabrini, do ‘Fofocalizan-
do’, quem deu a notícia, mas Antonia 
Fontenelle direcionou as críticas a Leo 
Dias

Antonia Fontenelle sobre Leo Dias: 
‘Penso eu, enquanto ele não matar a Si-
maria, ele não vai se aquietar’

Antonia Fontenelle levantou graves 
acusações contra Leo Dias, de quem já 
foi muito amiga no passado. Tudo acon-
teceu quando a youtuber, condenada a 

três anos de prisão pelo caso Klara Cas-
tanho, comentou os recentes rumores 
sobre a saúde mental da cantora serta-
neja Simaria.

No “Fofocalizando” da última sex-
ta-feira (30), a jornalista Gaby Cabrini 
afirmou que, segundo fontes, Simaria 
passou um tempo na casa da irmã, Si-
mone Mendes, por conta de um período 
conturbado de saúde mental. A cantora 
teria sido diagnosticada com depressão.

Apesar de a notícia não ter sido dada 
por Leo, foi a ele que Antonia direcio-
nou acusações durante seu programa, 
“Na Lata”. “Bom, é uma notícia que vem 
do Leo Dias, né? Logo, penso eu, que é 
mais uma tentativa de... Penso eu, en-
quanto ele não matar a Simaria, ele não 
vai se aquietar. É um inferno, quando 
pega no pé de alguém, puta que pariu, 
só Deus”, disparou a viúva de Marcos 
Paulo.

LEO DIAS SOBRE FIM DA AMIZADE 
COM ANTONIA FONTENELLE: ‘ESTA-
VA ME LEVANDO PARA O FUNDO DO 
POÇO’

Os comentários polêmicos de Anto-
nia foram feitos horas após a repercus-
são da entrevista de Leo ao programa 
“Chupim”, da rádio Metropolitana FM. 
O colunista comentou sobre o fim da 
amizade com a youtuber e descartou 
uma reconciliação.

“É uma quebra de confiança. Eu não 
gostaria de falar, porque sei que essa 
fala vai gerar ataques, porque já estou 
acostumado com os ataques dela, com 
as acusações levianas dela. Eu sempre 
estive ao lado dela”, destacou Leo.

Sobre o motivo da ruptura, Leo afir-
ma: “Só sabe me acusar, me atacar, sim-
plesmente porque eu parei de falar com 
ela. Eu jamais a ataquei em nada, só que 
eu percebi que ela estava me levando 
para o fundo do poço”.

Leo ainda expôs que ajudou Antonia 
financeiramente para a montagem de 
um espetáculo. “Eu já emprestei dinhei-
ro pra ela, para ela poder montar uma 
peça. Eu vendi um carro meu pra dar di-
nheiro pra ela levantar uma peça. E ela 
ignora tudo isso”, disparou.
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Baiano Anttonio Tremura faturou o terceiro título seguido, segundo ao lado de Richard 
Gomes. Entre as mulheres, Camila Gouvêa e Laura Pimenta foram as campeãs

Equipe de Belo Horizonte faz 3 a 0 em Juiz de Fora e soma primeiros três pontos no torneio. 
Equipe da Zona da Mata acumula segunda rodada

Equipe de Arthur Xavier cravou, neste domingo, o novo recorde paralímpico das Américas

Definidos os campeões do torneio 
internacional de Beach Tennis em Juiz 
de Fora (MG)

Montes Claros Handebol/AEESB conquista 
o bronze na Série Ouro do Mineiro Infantil 
Masculino

Minas estreia com vitória sobre JF Vôlei pelo 
Campeonato Mineiro masculino

Nadador do CTE conquista medalha de 
bronze no revezamento 4x100 em Paris

Depois do sucesso de público e 
crítica do torneio BT50 realizado no 
ano passado, chegou a vez de Juiz de 
Fora (MG) sediar mais uma compe-
tição internacional de beach tennis 
no estado. Mas desta vez, e de forma 
inédita, um torneio ainda maior. De 
29 de agosto a 1 de setembro acon-
tece na cidade mineira a 2ª edição do 

Batata Bowl Classic Beach , torneio 
ITF Beach Tennis World Tour BT100, 
reunindo atletas profissionais e ama-
dores nas 12 quadras do Orla Beach 
Sports.

Distribuindo premiação de 10 mil 
dólares (ou 54 mil reais) e mais de 
100 pontos no ranking da Federação 
Internacional de Tênis (ITF), o BT100 

tem início no dia 29 de agosto com 
jogos do qualificatório. As finais das 
chaves masculina, feminina e mista 
acontecem no domingo, 1º de setem-
bro. Será a primeira vez que a cidade 
mineira de Juiz de Fora receberá um 
torneio internacional nível 100 de 
beach tennis, modalidade que vem 
arrebatando cada vez mais novos atle-

tas e fãs pelo mundo com mais de 1,3 
milhão de praticantes no Brasil.

Antes, nos dias 23, 24 e 25 de 
agosto, atletas amadores disputam o 
FM600, distribuindo 600 pontos no 
ranking de Beach Tennis da Federa-
ção Mineira de Tênis nas categorias 
Níveis Técnicos Masculino, Feminino 
e Mista A,B,C,D. Já nos dias 31 de 

agosto e 1 de setembro será a vez das 
categorias Sub-12, Sub-14, Sub-16, 
Sub-18, 19+, 30+ 40+ e 50+.

O Orla Beach Sports também será 
palco para mais três eventos. Nos dias 
24 e 25 de agosto acontece o Torneio 
Wild Card. E nos dias 27 e 28 de agos-
to dois torneios World Tour BT10, um 
em cada dia, distribuindo 10 pontos 

no ranking da ITF
As inscrições para o evento ama-

dor estão disponíveis pelo site https://
letzplay.me/FMT-BT/tourneys/23419. 
Para os eventos profissionais BT 100 
e os dois BT 10 as inscrições são pelo 
site da Federação Internacional de 
Tênis. A bola oficial do evento será a 
ZEIQ.

O Montes Claros Handebol/AE-
ESB disputou, nesse fim de semana, a 
Série Ouro do Campeonato Mineiro 
Infantil Masculino e Feminino, em 
São Sebastião do Paraíso. A equipe 
masculina fechou o Estadual com a 
medalha de bronze ao derrotar os ad-
versários do Campestre, por 27 a 24. 
Já as meninas encerraram a participa-
ção no torneio com o quinto lugar e 

derrotaram Caxambu, pelo placar de 
13 a 12.

A armadora Clara Alkimim ressalta 
que o time treinou forte para repre-
sentar bem a cidade. “É fundamental 
a gente competir a Fase Ouro. São 
novas experiências, e é uma vitória 
competir aqui”, disse.

Já o ponta Davi Nobre falou da 
oportunidade de vivenciar oportu-

nidades através da modalidade. “É 
importante termos essas experiências 
para contribuir com a equipe e proje-
to”, comentou.

O técnico, Matheus Nagem, fez 
uma balanço da participação do Mon-
tes Claros Handebol na competição.

“Podemos dizer que foi uma 
participação positiva. Tivemos uma 
evolução em relação ao ano anterior. 

Masculino 4 Feminino. Agora, a gen-
te conseguiu chegar na fase ouro. As 
meninas tiveram um confronto pesa-
do e não conseguimos fazer as finais. 
Na Masculino, conseguimos fazer 
a semifinal e pegamos uma equipe 
muito forte, de Ipatinga. Tivemos al-
guns desfalques por lesão e doença. 
Para coroar esse saldo qualitativo, 
investimento, evolução dos meninos, 

dos treinos, conseguimos ir da Série 
Prata a Ouro e chegando entre os me-
lhores do estado”, disse.

RESULTADOS NA SÉRIE OURO

Masculino
Montes Claros Handebol/AEESB 

27 x 22 Varginha
Hand7-Ipatinga 33 x 27 Montes 

Claros Handebol/AEESB
Montes Claros Handebol/AEESB 

27 x 24 Campestre
Feminino
Nova Serrana 22 x 15 Montes Cla-

ros Handebol/AEESB
Montes Claros Handebol/AEESB 

29 x 25 ABESC-BH
Montes Claros Handebol/AEESB 

13 x 12 Caxambu (AEESB)

O Minas estreou com vitória 
no Campeonato Mineiro mascu-
lino de vôlei. A equipe foi até 
Juiz de Fora e bateu o JF Vôlei 
por 3 sets a 0 na Ginásio Muni-
cipal Jornalista Antônio Marcos. 
As parciais foram 25/20, 25/22 e 
25/22.

O resultado leva o Minas para 
os três primeiros pontos na pri-
meira posição do torneio ao lado 
de Praia Clube. O JF Vôlei tem 
um e é terceiro colocado.

O Minas volta à quadra no 

sábado, 7 de setembro, contra o 
Praia Clube, em Uberlândia. No 
domingo, dia 8, o JF Vôlei recebe 
o Montes Claros em Juiz de Fora.

Tabela do Mineiro de Vôlei 
Masculino 2024

1ª Fase

30/08 - Monte Carmelo 1 x 3 
Praia Clube, em Monte Carmelo

30/08 - JF Vôlei 2 x 3 Cruzei-
ro, em Juiz de Fora

31/08 - JF Vôlei 0 x 3 Minas, 
em Juiz de Fora

02/09 - Praia Clube x Montes 
Claros, em Uberlândia

03/09 - Monte Carmelo x Mon-
tes Claros, em Monte Carmelo

06/09 - Cruzeiro x Montes Cla-
ros, em Betim

07/09 - Praia Clube x Minas, 
em Uberlândia

08/09 - JF Vôlei x Montes Cla-
ros, em Juiz de Fora

08/09 - Monte Carmelo x Mi-
nas, em Monte Carmelo

12/09 - Praia Clube x Cruzei-
ro, em Uberlândia

13/09 - Montes Claros x Mi-
nas, em Montes Claros

13/09 - Monte Carmelo x Cru-
zeiro, em Monte Carmelo

14/09 - Minas x Montes Cla-
ros, em Montes Claros

17/09 - JF Vôlei x Praia Clube, 
em Juiz de Fora

18/09 - Minas x Cruzeiro, em 
Belo Horizonte

20/09 - Monte Carmelo x JF 
Vôlei, em Monte Carmelo

20/09 - Montes Claros x Cru-
zeiro, em Montes Claros

21/09 - Praia Clube x JF Vôlei, 
em Uberlândia

23/09 - Minas x Monte Carme-
lo, Belo Horizonte

24/09 - Montes Claros x Praia 
Clube, em Montes Claros

25/09 - Cruzeiro x Monte Car-
melo, em Contagem

27/09 - Minas x Praia Clube, 
em Belo Horizonte

27/09 - JF Vôlei x Monte Car-
melo, em Juiz de Fora

28/09 - Cruzeiro x Praia Clu-
be, em Contagem

30/09 - Montes Claros x Mon-
te Carmelo, em Montes Claros

01/10 - Minas x JF Vôlei, em 
Belo Horizonte

02/10 - Cruzeiro x JF Vôlei, 
em Contagem

04/10 - Montes Claros x JF Vô-
lei, em Montes Claros

05/10 - Cruzeiro x Minas, em 
Contagem

05/10 - Praia Clube x Monte 
Carmelo, em Uberlândia

Semifinais e final: datas e ho-
rários a definir (Ge)

Mais um atleta vinculado ao 
Centro de Treinamento Esportivo 
(CTE) da UFMG subiu ao pódio nas 
Paralimpíadas de Paris. Neste do-
mingo, 1º de setembro, o nadador 
Arthur Xavier Ribeiro conquistou a 
medalha de bronze nos 4×100m 
livre S14 (atletas com deficiência 
intelectual) juntamente com os co-
legas Gabriel Bandeira, Beatriz Bor-

ges Carneiro e Ana Karolina Soares 
de Oliveira. O quarteto cravou o 
novo recorde das Américas, com o 
tempo de 3min47s49. O ouro ficou 
com o Reino Unido (3min43s05) e a 
prata, com a Austrália (3min46s37).

Arthur Xavier, do CTE, abriu a 
disputa. Na sequência, nadaram 
Gabriel Bandeira, Beatriz Borges e 
Ana Karolina Soares.

Xavier chegou a Paris depois de 
alcançar, na seletiva disputada nes-
te ano, na Ilha da Madeira, em Por-
tugal, os melhores tempos de sua 
carreira no revezamento 4 x100m 
e nos 100m costas. Em depoimen-
to à TV UFMG para a série UFMG 
nas paralimpíadas, o nadador rela-
tou que sua presença em Paris era 
a realização de um sonho: “Sempre 

sonhei em representar o Brasil, e 
estou conquistando isso agora”.

OURO NO PARATAEKWONDO

Na sexta-feira, dia 30, Ana Ca-
rolina Moura, do parataekwondo, 
que também treina no CTE, con-
quistou a medalha de ouro na ca-
tegoria até 65 kg. Ana Carolina fez 

toda sua preparação na UFMG sob 
a supervisão da preparadora física 
Amanda Cordeiro.

Outra esperança de medalha 
para o Brasil é Izabela Campos, do 
atletismo, também atleta do CTE. 
Ela estreia em Paris na terça-feira, 
3 de setembro. Em sua quarta pa-
ralímpiada, Izabela é considerada 
a maior paratleta brasileira em 

sua categoria no atletismo (F11, 
para atletas com deficiência visual 
quase total). Ela coleciona 14 me-
dalhas nas principais competições 
paralímpicas, com destaque para 
a medalha de bronze conquistada 
nas Paralimpíadas do Rio em 2016. 
Izabela também é personagem 
da série UFMG nas Paralimpíadas. 
(UFMG)
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TODOS AGUARDAM A 
GRANDE FESTA DO 

PRÓXIMO DIA 28 NO 
“MIRANTE EVENTOS”

sOcial

VOU INICIAR ESTA SEMANA destacando essa mulher 
bela, forte, elegante e que sabe com muita garra vencer os 
obstáculos da vida. É claro que estou falando de INÊS SÁ 
MIRANDA. Ela recebeu familiares e amigos para uma re-
cepção que já pode ser considerada como a mais requin-
tada e espetacular que aconteceu este ano em residências. 
Mas todos os detalhes estarei comentando com fotos nas 
próximas colunas. Fotografei essa amiga que amo tanto ao 
lado do seu bolo de aniversário. Vivas para Inês.

COMO ACONTECE TODOS OS ANOS o famoso CAFÉ DO 
LÚ estará presente na festa do próximo dia 28 no Mirante 
Eventos e com novidades inclusive o famoso “CAFÉ GELA-
DO” e novos sabores inclusive com bebidas alcoólicas. O 
Mestre Luciano Macedo como sempre dando show nesse 
seu famoso “Café do Lú”

AS BELAS IRMÃS MARISA e Raquel Narciso também pro-
metem marcarem presença dia 20 no “Mirante Eventos” 
para me homenagear pelos 59 anos de jornalismo.

ONTEM INICIANDO a semana com os exercícios na “Aca-
demia “360 Studio Fitness” sob o comando da excelente 
Emanuelle.

MULHERES BELAS E CHARMOSAS como minhas que-
ridas amigas Ludmila Muratori e Nádia Versiani Mota que 
estarão me homenageando dia 28 no Mirante Eventos a 
partir das 20 horas.

TODOS OS QUERIDOS AMIGOS que estiveram na “Fei-
joada do Theo” prometeram voltar ao “Mirante Eventos 
“ dia 28. Vamos todos vestir a camiseta do “Glamour -59” 
e cair no agito comandado pelo DJ YAN RODRIGUES e as 
bandas “BAILE DO PACCO” e “TWO NIGHT DO SAMBA” 
com tudo incluso. As esperadas camisetas serão lançadas 
na próxima semana nas mais importantes Boutiques da 
city. Ficarei muito feliz com a presença de todos

DIA 28 TEREMOS NOVAMENTE a pista do “Mirante Even-
tos” fervilhando com som e iluminação do GRUPO VISION, 
bandas famosas, bebidas à vontade e muitas surpresas para 
celebrar meus 59 de jornalismo e o meu aniversário

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

O VICE PREFEITO GUILHERME GUIMARÃES que como sabem 
é excelente engenheiro continua subindo nas pesquisas e muitos 
apostam na sua vitória para dar continuidade as grandes obras da 
nova MOC. Em pesquisa não oficial estaria o ex prefeito Ruy Muniz, 
seguido de Maurício da Santa casa e finalmente Paulo Guedes e 
Delio Pinheiro. Mas vamos aguardar a pesquisa oficial que poderá 
trazer surpresas. Paulo Guedes garante que Lula virá a Moc para re-
forçar sua candidatura e Maurício espera Bolsonaro. será que virão 
mesmo? Se estes candidatos estiverem bem nas últimas pesquisas 
antes das eleições de outubro, pode até ser.

EM SÃO PAULO

SEJA QUAL FOR O RESULTADO DA ELEIÇÃO municipal de São 
Paulo, Pablo Marçal cuidou de dar um belo tapa na cara da política 
brasileira. Não se trata de julgar o seu propósito, mas sim de se 
curvar aos ensinamentos oriundos de sua forma grotesca de escan-
carar o podre que reina nessa casta que não se recicla. De quebra, 
escancarou que quando o guardião da lei se torna seu violador a 
liberdade está ameaçada.

CALOR COMEÇOU

EM PLENA PRIMAVERA estamos vendo o calor aumentar durante 
o dia a as noites bastante frias. O pior é que a previsão de chuvas 
para este sertão norte mineiro só está prevista para novembro. Bem 
como esta situação climática que estamos vendo acontecer no pla-
neta, Deus poderia mandar cair a “água benta” para molhar nosso 
rico solo.

A TURMA DO MESMO “SACO”

 EXPECTATIVA DE QUE O PRESIDENTE Lula indicaria o próxi-
mo comandante do Banco Central se confirmou. O atual diretor 
de Política Monetária, Gabriel Galípolo, o favorito para assumir a 
instituição, foi o contemplado. Isso garante maior clareza aos agen-
tes do mercado financeiro sobre o cenário futuro. Ele é economis-
ta, com graduação e mestrado pela PUC-SP. Aos 42 anos — idade 
média de outros presidentes de bancos centrais —, foi auxiliar de 
Haddad na Fazenda em 2023 e colaborou com a campanha de Lula.

VEM CHEGANDO À FESTA

SEMPRE AGRADEÇO AO BOM DEUS, por estar me dando a 
oportunidade de comemorar mais um ano de vida e também 59 
anos de jornalismo. Por isso mesmo numa festa esportiva com to-
dos vestindo a camiseta preta que será lançada na próxima semana 
quero festejar essas duas datas tão importantes. Como sabem será 
dia 28 no Mirante Eventos a partir das 20 horas. Uma noite mui-
to bem organizado pois como sempre estou contando mais uma 
vez com a ajuda dos amigos Sérgio e Rogério Athayde da Gêmeos, 
Nando Nobre do “Grupo Vision” e Dui Macedo na coordenação da 
cerveja long neck que será distribuída a vontade junto com os finos 
coquetéis do famoso “Flayr show bar” de Halan Borges.

ANDEI RODANDO POR ALGUNS BAIRROS da 
periferia de MOC na sexta feira distribuindo mais e pude ver 
a satisfação de todos com a atual administração. O povo está 
mais alerta contra estes candidatos que só sabem prometerem 
e fazer barulhos.

GENTE COMO SEMPRE DIGO: BERÇO É BER-
ÇO. Uma pessoa pobre pode ter um berço mais nobre do que 
um milionário. Por outro lado, existe os “novos ricos” que 
se deslumbram e acabam caindo no ridículo. Ninguém perde 
nada por ser educado e simples, né? Depois volto ao assunto

PARA PRESERVAR NICOLÁS MADURO, o Governo 
do Brasil esvaziou a Comissão de Direitos Humanos da pró-
pria OEA e se opôs aos informes da Corte Interamericana. E 
assim comprometeu sua imagem e tradição.

ONTEM A MUITO QUERIDA RITA MALUF abriu 
sua bela casa para o lançamento oficial da candidatura de 
Claudinho da Prefeitura a uma vaga na Câmara Municipal. Já 
Maria Hejena Lopes lançará hoje a sua candidatura à reelei-
ção na Câmara. O prefeito Humberto Souto estará lançando 
oficialmente na próxima sexta feira às 19 horas a candidatura 
oficial do seu Vice Prefeito GUILHERME GUIMARÃES para ser 
o seu sucessor e continuar com as importantes obras. Será na 
Praça da Matriz

SÃO ERRADAS E LESIVAS as políticas que estimulam 
os pobres a viverem como animais em cercados esperando o 
seu dono (o Estado/Lula) lhes provenha alimento, casa, bolsa 
família e roupa gratuitamente. Como escravos, depositam o 
voto em seu amo e senhor. Se bem que as mudanças estão 
crescendo, pois hoje os mais humildes estão mais conscientes 
que estão sendo usados.


